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ACORDA RIBEIRÃO, TRANSPARÊNCIA E RENOVAÇÃO 

  

 

Acorda 

Falta pouco, apenas alguns dias um espaço de tempo pequeno para quem 

esperou tanto não é?   É um sonho antigo em ver esta cidade mudada e com 

estrutura que precisamos, há 30 anos tenho sonhado com essa possibilidade. 

Acompanhei cada gestão que se sobrepunha, a cada 4 anos. Participei com 

ideias e sempre fui muito critica, porque entendia que os rumos nunca foram 

tomados a favor da população e sim para o caminho dos interesses individuais. 

  

Por isso meus amigos, meus parceiros, colaboradores, pré-candidatos, 

presidente, vice-presidente, minha família, meu marido, meu neto e todos os 

membros do Solidariedade, partido ao qual represento e inclino a minha 

candidatura atual. Agradeço a oportunidade de fazer de minhas palavras e 

sonhos, a descrição de abertura do Plano de Governo de minha candidatura. 

  

Por mim mesma! 

Hoje para mim é um dia em que mesmo olhando pra frente  onde estão os 

objetivos que penso e almejo um dia conquistar, sinto que devo sempre olhar 

para trás  e me lembrar de tudo o que eu já conquistei com muito 

perseverança. Olhar pra minha história, pra meus aprendizados  pessoais e 

profissionais, e que me fizeram hoje estar aqui, falando como candidata oficial.  

  

Candidata À prefeitura do município de Ribeirão Pires ! 

Que responsabilidade ! 

  

Futuro a ser conquistado 

Eu sei que não existe futuro sem um passado de respeito e de honestidade. 

Este é o alicerce do ser humano! Mas esta é a maior premissa para um Gestor 

que pretende ser público. 

  

 

 

Minhas Raízes 

Sou do ramo da construção, todos me conhecem como Marisa das Casas 

Próprias, a mesma Casas Próprias que é o nome do bairro que me acolheu o 

qual eu amo demais, lugar onde criei meus filhos e construí minha história. 
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Minha vida é construída com valores que jamais irei esquecer que foram 

conquistados dia a dia com aprendizado. 

  

A visão Política 

Entrando na política, pretendo construir uma nova história não só para a 

minha vida, mas para a nossa cidade, assim como ensinei os meus filhos e 

assim como toda a minha vida foi baseada em "construir" Para a família. Uma 

“Construção“ ou uma “Obra” precisa ficar em pé para abrigar uma ou várias 

famílias e essa obra tem que ser segura e incontestável! Será que é diferente 

na política? Não, não é! 

  

A Obra da Gestão 

Seremos responsáveis por muitas famílias com a nossa obra de governo, 

iremos construir uma administração em solo firme e com estruturas, muito 

fortes que é necessário.  Sinto que já comecei esse trabalho há 30 anos quando 

vim morar e lutar por essa cidade construindo a minha vida. 

 Hoje estou entrando em uma realidade de gestão diferente do meu cotidiano, 

mas não diferente da minha vontade em fazer o certo para colher o sucesso, a 

minha casa se eleita, mudará de lugar, mas o coração sempre estará alinhado 

com justiça e certeza de fazer o melhor para à prefeitura de Ribeirão Pires. 

  

Combate à corrupção 

Nossa cidade já sofreu demais nas mãos de pessoas que não tiveram o mesmo 

compromisso, a política mudou muito e sabemos.  Hoje é algo que o brasileiro 

não tem muito orgulho em dizer que gosta ou admira, mas existe a boa 

política, que é feita com gente do bem, honesta e trabalhadora e existe aquela 

política que é uma vergonha para o nosso País. Isso acontece quando ela é 

corrupta, quando os representantes políticos também são corruptos! E por 

causa da corrupção, do descaso, do destrato é que se mata mais do que uma 

pandemia. A corrupção retira a oportunidade de crescimento e o futuro da 

nação. 

  

Eu sei disso, E quero mudar a forma como as coisas são começando pelo meu 

município de Ribeirão Pires. Quero trabalhar junto com todos aqueles que 

querem de verdade, mudar a cidade e não com os mesmos de sempre. Vou 

tratar de afastar todos, aqueles que enxergam a prefeitura como uma 

oportunidade de se apropriar do dinheiro público.   
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 Vou afastar aqueles que não tenham compromisso com: A transparência e 

idoneidade. Todos aqueles que não queiram trabalhar sob uma pesada e 

transparente Gestão de custos, auditorias e revisão permanente de contratos.   

Quem tem medo da verdade, não irá sobreviver ao meu tipo de gestão. 

   

Meu estilo de Gestão 

 “Sou severa - E sempre fui” 

Em toda minha vida Nunca aturei um talvez como resposta, por isso agora é 

sim: 

Digo sim. 

Digo sim para a minha Ribeirão! 

Digo sim para uma nova Gestão! 

Digo sim pra honestidade e índole ilibada! 

Digo sim aos valores que agregam! 

E um SIM gigante e sonoro para transparência e para participação pública na 

administração municipal, pois quem faz junto tem o compromisso de tentar 

não errar e tem também a parceria da população, que precisa ter um prefeito, 

como parceiro e presente em todas as horas e situações. 

  

“É governando junto, que se constrói um time honesto de mãos dadas e 

limpas.” 

  

Outra palavra que risco definitivamente de meu vocabulário é a palavra 

"talvez”. Não pode existir o talvez! Porque no tempo que vivemos hoje nos 

obrigaram a mudar definitivamente, não existe caminho do meio e da 

inconsistência. 

E na política não pode ser diferente, mudar, inovar, renovar para irmos adiante 

com qualidade, nossas famílias esperam que as coisas aconteçam. A família é a 

prioridade! Seja ela composta de qualquer formação, raça ou credo. Quem 

leva o sustento para casa, espera que as coisas melhorem e não podemos 

decepcionar, ou nos ocultarmos da assistência. 

  

As crianças esperam, por atitudes concretas, esperam que haja vida 

novamente para brincar, para escola ver os amigos com segurança de ir e vir. 

As mães esperam que as escolas, estejam preparadas com boa alimentação, 

material escolar, uniforme e dedicação, os diretores/professores e 

funcionários das escolas precisam de atitude e mudança já. 
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Os diretores/professores/funcionários esperam que a gestão municipal faça a 

sua parte oferecendo o melhor para a educação em estrutura e que não 

utilizem a escola como uma ferramenta política. A educação! Só ela será 

responsável pelo futuro de todos nós e a cada dia estamos vivendo e 

aprendendo. 

  

Buscar o desenvolvimento 

Precisamos de desenvolvimento de verdade com medidas duríssimas que 

acabem com os contratos que estão drenando o dinheiro público. 

Necessitamos dar fim aos favorecimentos ilícitos constantes e que são 

corriqueiramente noticiados em vários veículos de mídia e que apontam a 

Ribeirão Pires como uma inconsequente em termos de gestão por vários 

mandatos consecutivos. Precisamos devolver ao povo o direito do uso 

consciente da verba pública. 

  

Suor e muito esforço 

Sou fruto do sacrifício, do levantar cedo, da responsabilidade, do compromisso 

diário, e nunca desisti de nada, não tolero gente que faz corpo mole. 

  

Gente séria e comprometida 

Será assim com todos, que trabalham para mim, pois será assim o meu tipo de 

gestão com Gente de Fibra! 

  

Respeito 

Com a saúde e não com promessas vazias, com atendimento humanizado, 

informatizado e com respeito a todas as idades, principalmente as mais 

avançadas que sofre tanto. 

  

Dignidade 

A desculpa jamais fará parte de nossa rotina e sim daremos ênfase ao 

planejamento com cronogramas e objetivos, exigirei que seja assim com toda 

minha equipe, porque o nosso compromisso é o maior de todos  para com a 

população nunca em causa própria. 

Retomada 

O turismo e a cultura serão os aliados para Mudar a história dessa cidade de 

uma vez, fortalecer o comércio propondo um calendário de eventos, 

acontecimentos construído para trazer turistas, visitantes, investimentos e 

dinheiro para nossa cidade o ano inteiro. 
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Mudança definitiva e confiança em Deus! 

O meu discurso não acaba aqui, a minha vontade não se esgota e o meu suor já 

é de Ribeirão Pires, não faço e nunca fiz promessas que não poderão ser 

cumpridas, sou uma mulher e empresária que luta diariamente para dar certo 

e não tem um só dia que a vida não me ensine uma coisa nova, que tenho 

prazer em aprender para me fortalecer cada vez mais. Espero que a vida 

continue me dando esse entusiasmo que eu estou para mudar essa cidade com 

a ajuda De todos vocês aqui hoje. 

Acredito que Deus me colocou, no caminho certo, com as pessoas certas. 

Então que venha o desafio! Porque estou preparada para representar a todos 

os munícipes de minha cidade querida e amada Ribeirão Pires. E sinto muito 

orgulho disso! 

Chegamos a conclusão que nosso compromisso é impulsionar a modernização 

organizativa da Prefeitura Municipal de Ribeirão Pires alicerçados num modelo 

institucional flexível, moderno, descentralizado e, principalmente, eficiente, 

onde os funcionários públicos de carreira sejam significados e valorizados. 

Além do fortalecimento institucional da Administração Municipal e do 

saneamento financeiro, baseados nos princípios da governança social e 

territorial, promovemos todos os espaços e instâncias de participação 

democrática da sociedade no enfrentamento de seus problemas e na tomada 

de decisões nas diversas políticas públicas. Porque Ribeirão Pires, daqui pra 

frente, será feita com a nossa gente! 

O que apresentamos aqui são diretrizes que norteiam um novo projeto de 

gestão da nossa cidade. Essas diretrizes norteiam um projeto forte, que não foi 

construído para uma coloração partidária ou para um grupo isolado de pessoas 

com privilégios, construímos aqui um projeto para os munícipes de todas as 

idades, raças, credos e bairros. Essas diretrizes são para renovar nossa cidade, 

são diretrizes de um projeto forte, para mudar Ribeirão Pires do jeito certo. 

Este é o meu objetivo como gestora pública e o meu compromisso de honra 

com a nossa cidade e a nossa gente. Acorda Ribeirão!  Transparência com 

Renovação. Muito Obrigada! 
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PLANO DE GOVERNO DE MARISA DA CASAS PRÓPRIAS 

SOLIDARIEDADE - RIBEIRÃO PIRES/SP 

 

Visão geral e contextualização: 

Aprendemos com essa pandemia, a necessidade de mais empatia entre 

pessoas, neutralizando todas as polarizações, estabelecendo o que temos 

chamado: “Novo Normal”. Outra conclusão, que já vínhamos notando há 

décadas, é de que não haverá futuro sem sustentabilidade, o que significa 

dizer, ações que garantam a nossa sobrevivência. 

Sabemos que a política chegou a um esgotamento irreversível, pois não 

responde mais de maneira minimamente adequada e eficiente, não importa a 

ideologia, direita ou esquerda.  

Sem Ética e responsabilidade por parte de qualquer grupo que venha a 

administrar nossas cidades, qualquer governo que se estabeleça, demanda 

probidade, honestidade, seriedade acima de tudo, para que resgate aos 

poucos fé e esperança há tanto tempo perdidas assim como a participação e 

transparência com controle social legítimo e efetivo. 

 

Objetivos: 

1. SOLIDARIEDADE TOTAL A EMPATIA E CRIAÇÃO DE UM NOVO NORMAL; 

2. SUSTENTABILIDADE GLOBAL A NECESSIDADE PARA NOSSA 

SOBREVIVÊNCIA; 

3. HUMANIZAÇÃO DA POLÍTICA, RECONSTRUÇÃO DO CONCEITO DE 

POLÍTICA; 

4. ÉTICA E RESPONSABILIDADE MORAL COMO PADRÃO DO GRUPO 

GESTOR; 

5. HONESTIDADE E SERIEDADE E PROBIDADE DE TODAS AÇÕES DESTE 

GRUPO; 

6. PARTICIPAÇÃO POPULAR E O DIREITO LEGÍTIMO DE UM CONTROLE 

SOCIAL; 

7. TRANSPARÊNCIA PERMANENTE E INCANSÁVEL E COMBATE À 

CORRUPÇÃO. 
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Especificações: 

A partir destas premissas, o compromisso de construir um PLANO DE 

GOVERNO baseado e condicionado ao inventário da real situação atual em que 

se encontra a administração e as reais possibilidades de propostas, à partir de 

um diagnóstico da transição necessária para alcançar os resultados desejados, 

estabelecendo um prognóstico de implantação realista e possível desta nova 

política, através de um plano de governo e seus programas e projetos. 

Definir as áreas de atuação, as quais, divididas em setores distintos com suas 

respectivas responsabilidades, designando equipes técnicas multidisciplinares 

para conduzir as ações. METODOLOGIA DO PLANO DE GOVERNO: Avaliação de 

Políticas, Programas e Projetos: 

A avaliação de políticas públicas, programas e projetos governamentais têm 

finalidades bastante precisas:  

1º Accountability, significando estabelecer elementos para julgar e aprovar 

decisões, ações seus resultados; 

2º Desenvolver e melhorar estratégias de intervenção na realidade, ou seja, 

a avaliação tem que ser capaz de propor algo a respeito da política que 

está sendo avaliada; 

3º Empoderamento, promoção social e desenvolvimento institucional, 

significando que, para a incorporação de grupos sociais excluídos e para o 

aprendizado institucional e fortalecimento das instituições envolvidas. 

ALGUMAS DAS NOSSAS PRINCIPAIS PROPOSTAS ESTÃO SENDO ELABORADAS: 

1. Reforma fundiária ampla e irrestrita, dentro dos padrões e sistemáticas 

que as leis estaduais, como da Billings de Proteção e Recuperação de 

mananciais; 

2. Centro de Tradições Nordestina e Mineira, abrangendo as diversas 

culturas regionais desse nosso País que é recheado de tanta diversidade 

cultural, tudo em um espaço único, onde serão promovidas festas, 

danças, shows entre outros atrativos. Teremos também Centros de 

Tradições em várias regiões de nossa cidade promovendo o comércio 

local; 

3. O Circuito Turístico Rural da Ferradura no distrito de Ouro Fino Paulista, 

onde haverá um centro receptivo com todos os produtos e serviços 

locais; 
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4. CRM - Centro de Referência da Mulher, onde todos seus aspectos e 

serviços serão voltados ao gênero feminino serão disponibilizados, como 

Delegacia da mulher; 

5. VOAR - Vida ao Ar Livre, com a promoção de um programa de 

engajamento e inclusão dos cidadãos na prática esportiva, estimulando a 

saúde física, mental e profilaxia; 

6. e-GOV - Implantação de sistema informatizado inteligente de 

sistematização e interação com o cidadão promovendo serviços e 

transparência das suas contas on-line; 

7. Fala Aí Ribeirão - Programa presencial, virtual e telefônico de 

participação cidadã constante e presente em cada bairro, durante toda a 

gestão, para o maior controle social e com sigilo optativo garantido. 

 

Reforma Administrativa Austera 

Em função dos reflexos da Pandemia e do cenário da economia mundial, 

iremos promover uma séria, austera e contundente reforma, tanto nos gastos 

públicos, como na estrutura da máquina administrativa, que está visivelmente 

inchada, iremos reduzir drasticamente o número de secretarias, de 20 para 11 

repartições que serão observados conceitos de qualificação dos seus gestores, 

meritocracia no decorrer da gestão, a partir do cumprimento de metas e 

objetivos estabelecidos, com a participação e monitoramento popular, com 

mudança de trajetória baseada no desempenho de cada Política, Plano, 

Programa e Projetos esses implementados pelas secretarias, reduzindo assim 

um considerável gasto na máquina administrativa. 

 

A - ASSISTÊNCIA E INCLUSÃO SOCIAL 

A.1 Assistência Social 

Nos últimos anos, as condições sociais de Ribeirão Pires têm piorado muito em 

termos de satisfação das necessidades básicas, bem-estar e geração de 

oportunidades. Justamente porque, persistem fatores que ameaçam o 

desenvolvimento humano de muitos munícipes, tornando-se possível 

identificar alguns mais vulneráveis do que outros grupos populacionais por 

causa de sua história e/ou tratamento desigual que tenham recebido pelo 

resto da sociedade, tais como mulheres, pessoas com deficiência, minorias, 

crianças, idosos, jovens, entre outros. Por esse motivo, nosso governo tem 



9 

como um dos seus principais objetivos trabalhar para aumentar a equidade, a 

inclusão e o reconhecimento dos direitos dos cidadãos em condições de 

vulnerabilidade e risco social. Para conseguir isso, vamos garantir políticas de 

assistência social com serviços e programas sociais que promovam fatores de 

proteção e construção de oportunidades de desenvolvimento que sejam 

seguros e sustentáveis. Mas, para realizar essas políticas sociais, nós 

precisamos, primeiramente, conhecer os principais fatores que têm 

implicações na atual situação de vulnerabilidade e risco social da população do 

município. 

Um aspecto importante a ter em conta na situação dos idosos na cidade é a 

renda. Seu bem-estar econômico e material pode depender muito de 

membros do agregado familiar que geram renda; e se as pessoas idosas 

procuram emprego, há uma grande fragilidade no mercado de trabalho para 

este tipo de população. O status socioeconômico de muitos idosos na cidade é 

prejudicado, em parte: devido à falta geral de sistemas de segurança social 

quando se aposentam, as deficiências do sistema de saúde, falta de uma 

política habitacional para estabelecer um lar independente e ausência de 

mecanismos de integração social e inter geracional. Mas também há outra 

situação que afeta adultos mais velhos, o abuso psicológico e físico. 

Outro fenômeno principal é o bônus demográfico ou janela de oportunidade 

demográfica que está vivendo Ribeirão Pires. A janela demográfica é o lapso de 

tempo em que ocorre um aumento na proporção da população em idade 

adulta em condições de exercer atividade econômica, em relação à população 

potencialmente dependente (crianças/ adolescentes e idosos). 

Essas transições demográficas têm um alto impacto no planejamento, gestão e 

implantação das políticas sociais do município, uma vez que é um processo que 

vai continuar nas próximas décadas. No entanto, se analisarmos a situação da 

renda domiciliar per capita dos bairros da cidade, percebemos que 17, de um 

total de 27 bairros, têm um rendimento inferior ao registrado no Brasil em 

2010, de R$793,87. Esses resultados permitem aferir melhor a situação de 

vulnerabilidade social que padece uma grande parcela da população de 

Ribeirão Pires. 

BAIRROS DE RIBEIRÃO PIRES - NOSSO MAIOR COMPROMISSO 

Distrito Jardim Santa Luzia, Distrito Ouro Fino Paulista, Aliança, Barro Branco, 

Bocaina, Centro Alto, Casa Vermelha, Ponte Seca, Itrapoá, Colônia, Km4, 

Pastoril, Pilar Velho, Iramaia, Pouso Alegre, Roncon, 4º Divisão, Represa, 
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Somma, Santana, São Caetaninho, Vila Suissa, Tanque Caio, Tecelão, Caçula, 

Valentina, Parque do Governador, bairros de limites de nosso município, entre 

outros. 

Os resultados anteriores sobre o baixo nível de renda per capita da população 

são consistentes com o comportamento da pobreza e da miséria na cidade. “A 

pobreza e a vulnerabilidade estão ligadas, são multidimensionais e, por vezes, 

reforçam-se mutuamente”. (Relatório do Desenvolvimento Humano 2014). 

Embora a disponibilidade dessas informações de pobreza e pobreza extrema 

seja de 2010, se analisarmos o contexto atual de aumento do desemprego no 

ABC, que, segundo dados do Seade de 2010, foi de aproximadamente 10% e 

em março de 2016 é de quase 17%, podemos esperar que esses indicadores de 

vulnerabilidade à pobreza tenham um aumento em nossa cidade que é menos 

favorecida pelos grandes centros urbanos de outras cidades da região do ABC. 

Segundo dados do PNUD, 20% dos mais pobres do município participam só 

com 4% da renda total, enquanto nos 20% dos mais ricos esta porcentagem 

chega a 58%. Isso é evidente quando olhamos para o indicador de 

concentração de renda, o índice de Gini, que vem piorando desde 1991, 

quando foi de 0,48, e em 2010 aumentou para 0,53. 

Confrontados com as situações problemáticas descritas acima, o nosso desafio 

será gerar condições para a inclusão e assistência social aos diferentes grupos 

da população, promovendo ações de desenvolvimento humano voltadas à 

proteção social e à garantia de direitos para os indivíduos, as famílias e grupos 

em situação de vulnerabilidade e risco social, fundamentado numa política 

integral de assistência social e seguindo o marco legal, que tem como ponto 

principal os artigos 203 e 204 da Constituição de 1988, e no contexto das 

diretrizes do Sistema Único de Assistência Social (SUAS) do Brasil. 

De acordo com o cenário exposto acima, nosso Programa de Governo assume 

os seguintes compromissos com a finalidade de alcançar os objetivos de 

combate à desigualdade e à pobreza através da melhoria no acesso e na 

qualidade dos programas de assistência social: 

 

● Melhorar e fortalecer a Política Municipal de Assistência Social, de forma 

amplamente participativa, com o propósito de definir as diretrizes, 

metas e ações de longo, médio e curto prazo sobre o enfrentamento e 

previsão de exclusões, riscos e vulnerabilidades sociais e os problemas e 
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necessidades emergentes decorrentes das transformações econômicas, 

sociais, culturais e ambientais em âmbito local, regional, nacional e 

global. 

● Ampliar e fortalecer os programas de prevenção e enfrentamento da 

pobreza extrema no município através de políticas de focalização e da 

articulação intersetorial que possibilite a integração de programas e 

serviços de educação, saúde, inclusão produtiva, assistência social, 

moradia do município, em parceria com os Governos Federal e Estadual 

e as organizações da sociedade civil. 

● Implantar enfoques transversais e de integração intersetorial nos 

programas e ações da assistência social com as demais políticas públicas 

municipais, como educação, saúde, trabalho, habitação, cultura, esporte 

e lazer, segurança pública, meio ambiente e desenvolvimento urbano, 

com a finalidade de garantir a eficácia dos programas e ações de 

enfrentamento da miséria e das situações de vulnerabilidade e risco 

social da população de Ribeirão Pires. 

● Transformar o Cadastro Único, que identifica e caracteriza as famílias de 

baixa renda, em um instrumento de pobreza e miséria e da situação de 

vulnerabilidade e risco social que permita melhorar os processos de 

avaliação da eficácia e eficiência dos serviços, benefícios, programas e 

ações das políticas públicas sociais do município. 

● Fortalecer o Sistema de Proteção Social Básica no município através da 

melhoria e da ampliação dos Centros de Referência de Assistência Social 

e aprimoramento das ações de proteção e atendimento integral às 

famílias em situação de pobreza, ausência de renda, precário ou nulo 

acesso aos serviços públicos, fragilização de vínculos, de acordo com o 

previsto nas diretrizes do SUAS. 

● Implantar uma política de assistência social baseada na emancipação da 

população assistida através do fortalecimento da rede de proteção social 

especial de média e alta complexidade que garanta a transitoriedade das 

medidas protetivas, ofertando a proteção e atendimento especializado e 

integral a famílias e indivíduos em situação de violação de direitos em 

decorrência de negligência, abandono, violência doméstica, exploração 

sexual, trabalho infantil, uso de substâncias psicoativas, adolescentes em 

conflito com a lei, situação de rua. 
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● Ampliar e melhorar os Centros de Referência Especializados de 

Assistência Social e demais centros de referência especializados, 

albergues, abrigos e centros de acolhimento mediante a implantação 

dos princípios do Governo Social com a finalidade de fortalecer as 

parcerias com as organizações da sociedade civil que atuam nas áreas da 

assistência e proteção social no município. 

● Fortalecer e ampliar os programas e ações de Segurança Alimentar e 

Nutricional, dirigidas a famílias e pessoas em situações de 

vulnerabilidade alimentar e outros segmentos com acesso precário à 

alimentação saudável mediante parcerias e convênios com o Governo do 

Estado e organizações sociais e comunitárias. 

● Implantação dos princípios do Governo Social com a finalidade de 

promover parcerias com as organizações sociais e comunitárias no 

planejamento, execução, monitoramento e controle social dos 

programas e ações da política municipal da assistência social em todos 

os seus níveis, em conformidade com as diretrizes do Sistema Único da 

Assistência Social. 

● Implantação de um programa voltado ao apoio, orientação e fiscalização 

das entidades assistenciais que possuam convênios com o Poder Público 

Municipal, com a finalidade de melhorar tanto a execução de seus 

serviços como os processos de prestação de contas. 

● Apoiar os processos de fortalecimento do Conselho Tutelar e do 

Conselho Municipal de Assistência Social. 

● Fortalecer a capacidade institucional da Secretaria Municipal de 

Assistência mediante a revisão de sua atual estrutura organizativa, a 

valorização de seu quadro de profissionais, a adequação do plano de 

cargos e carreiras, a descentralização de responsabilidades, a melhoria 

das condições de trabalho e a implantação de programas de 

treinamento e qualificação profissional. 

  

A.2 Políticas Públicas de Inclusão Social e de Promoção dos Direitos Humanos 

Dentro do eixo da Assistência e Inclusão Social, nosso Programa de Governo 

assume o compromisso de ampliação e melhoria das políticas públicas 

municipais direcionadas ao reconhecimento e à garantia dos direitos de 

pessoas e grupos sociais de maior vulnerabilidade e que tradicionalmente têm 

sido discriminados. Este propósito é essencial se desejamos avançar na 
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construção de uma Ribeirão Pires mais justa e igualitária, onde não existam 

restrições ou barreiras para que toda sua população tenha a oportunidade de 

uma participação sociocultural ativa e desfrute de uma vida digna e com pleno 

exercício da cidadania. Desta forma, equidade de gênero, políticas para a 

juventude e a terceira idade, proteção das crianças e adolescentes, inclusão 

social das pessoas com deficiência e luta contra todas as formas de 

discriminação e exclusão, são temas que farão parte de nossa agenda de 

governo. 

Em relação à equidade de gênero, apesar de que no País as mulheres tenham 

revertido às desigualdades de gênero na educação, aumentado as taxas de 

participação no mercado de trabalho e melhorado a participação política, 

ainda sofrem com a segregação ocupacional, discriminação salarial, dupla 

jornada de trabalho e violência de gênero.  

No caso do município de Ribeirão Pires, os dados disponibilizados pelo Censo 

demográfico de 2010 mostram a persistência das iniquidades de gênero no 

mercado de trabalho. Efetivamente, o rendimento médio mensal das Mulheres 

trabalhadoras chegava a 66,1% do obtido pelos homens, tal porcentagem é 

ainda menor quando se trata das trabalhadoras com superior completo, 59%.  

Adicionalmente, a partir das informações do Censo de 2010, também se 

observa que as mulheres do município têm proporcionalmente empregos de 

menor qualidade que os homens, pois a porcentagem de empregadas sem 

carteira de trabalho chegava a 21,3%, valor muito acima dos homens que foi só 

de 14,9%. Como pode ser observado, o trabalho formal com carteira assinada 

continua sendo um espaço predominantemente masculino, trazendo como 

consequência para as mulheres tanto um menor acesso  aos benefícios da 

previdência social como uma sub-representação no meio sindical. Além da 

desigualdade de gênero na esfera laboral, a violência contra a mulher é outro 

importante problema que deve ser enfrentado em Ribeirão Pires com 

adequadas políticas de prevenção e atenção. Os dados disponibilizados pelo 

Sistema de Informação de Agravos de notificação do Ministério da Saúde 

mostram que, entre 2009 e 2014, se reportaram 1.893 casos de violência 

contra a mulher, dos quais 885 foram de violência física; 427, de violência 

psicológica; e 581, de violência sexual. 

O problema é muito mais preocupante se considerarmos que 70% dos 

anteriores agravos se apresentam dentro do local de residência das vítimas, 

evidenciando que a violência contra a mulher acontece dentro do contexto de 
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problemas de desestruturação familiar, o que deve levar a estabelecer a 

família como o núcleo articulador das políticas de enfrentamento do fenômeno 

da violência contra a mulher, como das ações de proteção especial. 

Finalmente, temos que considerar que as políticas públicas sociais devem se 

adaptar às necessidades, aos riscos e às vulnerabilidades que enfrentam as 

pessoas no decorrer de seu ciclo de vida. As exclusões e vulnerabilidades 

estruturais derivadas de fatores como o gênero, a raça e condição de 

deficiência se acentuam em determinadas fases do ciclo de vida das pessoas, 

colocando em maior risco determinados grupos de crianças, jovens,  

trabalhadores e idosos. 

O período fundamental é a primeira infância e a adolescência, onde se abre 

uma janela de oportunidades e ameaças que definem o futuro das pessoas.  

Em nosso município, de acordo com as projeções demográficas do Seade, em 

2016 temos um universo de pessoas com idade de até 14 anos, que é um 

grupo da população que exige políticas públicas que permitam o acesso a 

serviços de saúde e educação de qualidade, além da inclusão em programas de 

proteção social, de cultura, esporte e lazer. 

Em relação à população jovem, as informações do Seade mostram que em 

2016 existe um número maior de jovens entre 15 e 24 anos de idade. Sabemos 

que a juventude é um período crítico de transição, em que os jovens aprendem 

a se envolver ativamente com a sociedade e o mundo do trabalho e são 

altamente vulneráveis perante fenômenos como desemprego, delinquência, 

consumo de substâncias psicoativas, drogas e contágio de doenças 

sexualmente transmissíveis. 

Nesse sentido, nossas políticas de juventude serão direcionadas à prevenção e 

ao enfrentamento desses problemas assegurando a geração de oportunidades, 

de qualificação profissional para que a população jovem de Ribeirão Pires  

possa aproveitar as oportunidades que abrem no mercado de trabalho no 

município e na região. É sabido que acesso ao trabalho, à educação e a 

programas de cultura, esporte e lazer evita que os jovens caiam nas redes da 

delinquência e das drogas Finalmente, não podemos esquecer-nos da 

população idosa, ou seja, aquela com mais de 60 anos de idade, que também é 

um dos grandes pontos de preocupação para nosso plano de governo. 

Considerando os problemas apontados anteriormente, nosso Programa de 

Governo assume o compromisso de focalizar políticas e ações direcionadas às 

pessoas e aos grupos sociais mais vulneráveis, os quais padecem com maior 
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intensidade as consequências da desigualdade, da exclusão e da discriminação 

social. Desta forma, apresentamos a seguir os principais compromissos 

relacionados com as políticas públicas de promoção dos direitos humanos 

dirigidos para a equidade de gênero e racial, às pessoas com deficiências, às 

crianças e adolescentes, aos jovens e aos idosos. 

 

a)Equidade de Gênero 

● Implantar os princípios da perspectiva de gênero nas políticas públicas 

municipais com a finalidade de garantir que a igualdade de gênero seja 

incorporada na gestão municipal de forma transversal, por meio da 

articulação intragovernamental e do fomento à participação social. 

● Fortalecer as redes organizativas e sociais com a finalidade de melhorar 

a coordenação interinstitucional, a participação e o controle social na 

formulação, implantação e avaliação das políticas municipais 

relacionadas com a promoção da equidade de gênero. 

● Ampliar e melhorar os serviços de saúde às demandas específicas das 

mulheres, com a finalidade de consolidar os avanços no campo dos 

direitos sexuais e reprodutivos, com ênfase na melhoria da atenção 

obstétrica, no planejamento familiar, na prevenção e no tratamento de 

mulheres vivendo com HIV/AIDS, e as portadoras de doenças crônicas 

não transmissíveis e de câncer ginecológico. 

● Em coordenação e parceria com os Governos Federal e Estadual e as 

organizações da sociedade civil, promover e fortalecer os programas e 

ações de combate às diferentes formas de violência contra as mulheres 

(física, sexual, doméstica, psicológica e violência simbólica). 

● Promover a inclusão produtiva das mulheres no mercado de trabalho de 

forma equitativa através de ações de programas de empreendedorismo 

da mulher, do associativismo (artesãs), da qualificação profissional, 

técnica e empresarial, o acesso ao crédito e microcrédito e o incentivo 

de projetos produtivos. 

 

b) Igualdade racial 

● Promover a incorporação da igualdade racial nas políticas públicas 

municipais e no planejamento institucional do Governo Municipal, com a 

finalidade de enfrentar os problemas históricos de desigualdade, 

inequidade e discriminação racial e assegurar a igualdade de 
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oportunidades, prioritariamente nas áreas de educação, cultura, esporte 

e lazer, saúde, segurança e mercado de trabalho. 

● Apoiar e fortalecer os espaços e organizações democráticas de 

participação e controle social relacionados com a promoção da 

igualdade racial através da realização de conferências, fóruns e debates 

e demais atividades que permitam definir, implantar e acompanhar as 

políticas públicas municipais de enfrentamento e superação de toda 

forma de discriminação, desigualdade e intolerância racial. 

● Promover o enfrentamento da discriminação e desigualdade racial no 

mercado de trabalho através da realização de programas e campanhas 

de combate ao racismo nas instituições públicas e privadas e a 

incorporação da dimensão étnico-racial nas políticas públicas municipais 

de qualificação profissional, trabalho e emprego. 

● Promover o enfrentamento da discriminação e desigualdade racial no 

Sistema de Educação Municipal em todos os seus níveis e modalidades, 

garantindo ações para reduzir a evasão escolar, a defasagem idade-série 

e o acesso aos programas de combate ao analfabetismo da população 

étnico-racial tradicionalmente discriminada, além de fortalecer a 

formação de professores e profissionais da educação nas áreas 

temáticas curriculares relacionadas com temas étnico-raciais e do ensino 

de história e cultura afro-brasileira, africana e indígena. 

● Promover a inclusão da dimensão étnico-racial no Sistema Municipal de 

Saúde, garantindo os programas de atenção integral à saúde da 

população negra do município que priorize a ampliação e o 

melhoramento da atenção às pessoas com doença falciforme e outras 

hemoglobinopatias. 

● Fomentar a valorização e preservação da diversidade cultural, a 

emancipação e inserção social da população afrodescendente através do 

apoio e incentivo das manifestações culturais e religiosas de matriz 

africana existentes no município e do desenvolvimento do calendário e 

festas populares afro-brasileiras. 

 

c) Pessoas com Deficiências 

● Garantir, com qualidade e oportunidade, às pessoas com deficiência do 

município o acesso aos programas de promoção à saúde, identificação 
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precoce de deficiências, prevenção dos agravos, tratamento e 

reabilitação. 

● Apoiar o funcionamento e fortalecimento do Conselho Municipal de 

Defesa dos Direitos das Pessoas com Deficiência - COMDEF, com o 

propósito que cumpra de forma eficaz suas atribuições institucionais 

relacionadas com a formulação, coordenação e avaliação da política 

pública municipal, voltada às pessoas com deficiência. 

● Garantir às pessoas com deficiência o acesso, a inclusão e a permanência 

na Rede Pública Municipal de educação, segundo os princípios da 

educação inclusiva, através de ações de reforço do quadro de 

funcionários da educação especial, fortalecimento dos projetos e ações 

educacionais e garantia dos serviços psicossociais e de transporte 

gratuito acessível aos alunos com necessidades especiais. 

● Promover a inserção das pessoas com deficiência no mercado de 

trabalho através da mobilização dos CRAS na busca ativa de beneficiários 

potenciais e sua inserção nos programas de qualificação profissional e 

geração de emprego e o fortalecimento da fiscalização do cumprimento 

das normas legais relacionadas com as cotas de emprego para pessoas 

com deficiência tanto no setor público como na iniciativa privada. 

● Implantar programas e projetos para o melhoramento da acessibilidade 

das pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida nos ambientes 

e espaços públicos, como unidades de ensino, prédios e equipamentos 

públicos, calçadas e ruas. 

● Promover e fortalecer programas e campanhas de sensibilização contra 

o preconceito em relação às pessoas com deficiência em coordenação e 

parceria com as organizações da sociedade civil. 

● Melhorar os sistemas de Vigilância Sócios assistenciais com o propósito 

de monitorar, acompanhar e avaliar a qualidade na prestação dos 

serviços e programas direcionados às pessoas com deficiência. 

 

d) Crianças e Adolescentes 

● Melhorar e ampliar os programas de prevenção e atendimento a 

crianças e adolescentes em situação de risco e vulnerabilidade social 

e/ou com seus direitos ameaçados ou violados através de serviços de 

acolhimento institucional em caráter provisório e promoção da 

reestruturação de seus vínculos familiares e sociais. 
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● Garantir o acesso integral e universal a políticas públicas municipais que 

permitam o cumprimento dos direitos humanos de crianças, 

adolescentes e suas famílias e contemplem a promoção da equidade e 

inclusão social, em conformidade com as diretrizes do Plano Nacional 

Decenal dos Direitos Humanos de Crianças e Adolescentes. 

● Apoiar o funcionamento do Conselho Tutelar no cumprimento de suas 

atribuições institucionais e legais relacionadas com a proteção dos 

direitos à criança e ao adolescente de acordo com o Estatuto da Criança 

e do Adolescente - Lei 8069/90. 

● Fortalecer os espaços democráticos de participação e controle social 

relacionados com a promoção dos direitos da criança e do adolescente, 

garantindo mecanismos que facilitem a participação organizada e a 

expressão livre de crianças e adolescentes de acordo com suas 

condições particulares de desenvolvimento. 

● Promover de forma participativa a formulação e implantação do Plano 

Municipal de Direitos Humanos de Crianças e Adolescentes de acordo 

com a Resolução nº 171, de 04 de dezembro de 2014 do Conselho 

Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente – CONANDA. 

● Fortalecer os programas de atenção integral à saúde de crianças e 

adolescentes do município nos diferentes estágios do ciclo de vida, 

visando a prevenção e atenção de agravos, a redução da mortalidade, o 

acompanhamento no crescimento e desenvolvimento, a promoção da 

saúde sexual e saúde reprodutiva. 

● Ampliar e fortalecer a inserção e apropriação equitativa das crianças e 

adolescentes do município nas Tecnologias de Informação e 

Comunicação – TICs, através de Centros de Tecnologia no contra turno 

escolar, utilizando e adequando a mão de obra já existente no quadro 

docente atual oferecendo capacitação para tal. 

● Incentivar a prática do esporte, do lazer e da atividade física das crianças 

e dos adolescentes do município mediante o estímulo da prática 

esportiva nas escolas e a promoção de torneios esportivos. 

 

e) Juventude 

● Formular e implantar a Política Municipal da Juventude que define 

diretrizes e programas que garantam os direitos e o desenvolvimento 

integral, a autonomia e a emancipação da população com idade entre 16 
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e 29 anos do município, de forma amplamente participativa e através da 

articulação e da coordenação setorial e institucional. 

● Fortalecer o Conselho Municipal de Juventude e demais organizações, 

como grêmios, centros acadêmicos e movimentos, com a finalidade de 

garantir a participação ampla e ativa da juventude na formulação, 

avaliação e controle social das políticas públicas, através da formulação, 

acompanhamento, implantação e avaliação da Política Municipal de 

Juventude. 

● Ampliar e fortalecer os programas de qualificação profissional e a 

geração de emprego dirigida à população jovem de acordo com as 

vocações produtivas do município, em parceria com os governos 

estadual e federal e o setor empresarial. 

● Fortalecer os programas de atenção integral à saúde da população 

jovem do município com o propósito de acolher suas necessidades 

específicas relacionadas, entre outros aspectos, com a atenção integral à 

saúde sexual e reprodutiva e a atenção integral no uso abusivo de álcool 

e de outras drogas. 

● Ampliar e fortalecer a participação ativa do jovem na sociedade do 

conhecimento e da informação através da universalização no acesso, uso 

e apropriação crítica das Tecnologias de Informação e Comunicação – 

TICs, através de Centros de Tecnologia no contra turno escolar, 

utilizando e adequando a mão de obra já existente no quadro docente 

atual oferecendo capacitação para tal e o apoio aos coletivos e redes 

sociais de interesse comum dos jovens. 

● Promoção de hábitos saudáveis na população jovem do município 

através do estímulo da prática esportiva e de lazer nas unidades 

escolares e da promoção de torneios esportivos. 

● Incentivar a inclusão da população jovem na produção e no acesso aos 

bens e serviços culturais com o propósito de promover sua criatividade, 

identidade sociocultural e emancipação, zelando pelo respeito à 

liberdade de expressão e em conformidade com manifestações culturais 

e artísticas de interesse dos jovens. 

 

f) Idosos 

● Formular e implantar de forma amplamente participativa o Plano 

Municipal do Idoso que define diretrizes, metas e programas que 
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permitam assegurar os direitos sociais do idoso e gerar as condições 

para sua proteção e a promoção de sua autonomia, assim como a sua 

inserção ativa na sociedade. 

● Apoiar o funcionamento e fortalecimento do Conselho Municipal da 

Pessoa Idosa de Ribeirão Pires, com a finalidade de fortalecer sua 

capacidade organizativa no cumprimento de suas atribuições 

institucionais relacionadas com formulação, coordenação, controle 

social dos planos e políticas municipais da Pessoa Idosa. 

● Promover e garantir o apoio e o fortalecimento dos movimentos e 

organizações sociais da população idosa do município com a finalidade 

de aumentar sua ampla e democrática participação ativa na formulação 

e execução de planos, programas e projetos direcionados ao 

atendimento das necessidades da pessoa idosa. 

● Garantir o atendimento da pessoa idosa em situação de vulnerabilidade 

e risco social mediante o fortalecimento dos serviços de proteção social 

básica e especial de média e alta complexidade que permitam o 

atendimento ao idoso com direitos violados ou ameaçados, ofertando o 

acolhimento em caráter provisório quando necessário e zelando pela 

reestruturação e reorganização de seus laços familiares. 

● Garantir o acesso universal e com qualidade da pessoa idosa do 

município aos serviços de saúde, buscando atendimento integral que 

contemple ações de promoção, prevenção, tratamento e reabilitação 

com a finalidade de manter sua autonomia evitando-se o isolamento de 

seu núcleo familiar e social. 

● Promover e fortalecer programas de educação e alfabetização  voltados 

para a população idosa, incorporando sua inserção no mundo das 

tecnologias da informação e da internet. 

● Implantar ações que permitam o enfrentamento da discriminação da 

pessoa idosa no mercado de trabalho tanto na esfera pública como 

privada mediante sua inserção nos programas municipais de geração de 

renda e o desenvolvimento de projetos que permitam o 

reaproveitamento de pessoas aposentadas e inativas na formação e 

preparo das novas gerações. 

● Garantir a participação da população idosa do município nos processos 

de produção, elaboração e difusão de serviços e bens culturais, 

facilitando ao idoso o acesso a locais e a eventos culturais e incentivando 
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desenvolvimento de atividades culturais por parte dos movimentos e 

organizações sociais e comunitárias. 

● Fortalecer os programas de esporte, lazer e atividades físicas que 

proporcionem integração social e a promoção de hábitos saudáveis da 

pessoa idosa, a melhoria da qualidade de vida e estimulem sua 

participação e integração na comunidade. 

 

B-DESENVOLVIMENTO HUMANO E SOCIAL 

Classificado com um índice de desenvolvimento humano municipal mediano 

de 0,718. Um resultado um pouco abaixo da RMSP - Região Metropolitana de 

São Paulo (0,794), do Estado de São Paulo (0,783) e do Brasil (0,727). A 

diferença entre os extremos indica que o nosso município obtém um IDH 0,718 

quase igual ao do País. Esse resultado vem melhorando desde 1991, em 2000, 

aumentou em 2010 atingiu 0,718, um crescimento tímido entre o primeiro e o 

último ano. Vale a pena mencionar que o município de Ribeirão Pires também 

é notável por não ter um IDHM tão alto na Região Metropolitana de São Paulo, 

onde São Caetano do Sul (0,862), que ostenta o maior desenvolvimento do 

Brasil. Todos estes dados mostram um avanço tímido na qualidade de vida da  

população de Desenvolvimento Humano, podemos verificar que, em 2010, 

Ribeirão Pires teve índices de desenvolvimento humano consideráveis em 

Educação, Longevidade e Renda, se comparados com o Estado de São Paulo, 

RMSP e Brasil. No entanto, embora Ribeirão Pires tenha um desenvolvimento 

humano pouco elevado, ocupando um posto  inexpressivo no conjunto dos 

municípios do Brasil, as diferenças neste indicador entre os bairros são muito 

significativas. 

Além dessa vulnerabilidade estrutural de uma parcela da população, Ribeirão 

Pires enfrenta outra grande ameaça na evolução do seu desenvolvimento 

humano nos próximos anos e que está relacionada com a forte crise de 

desemprego que está deixando quase milhares de pessoas fora do mercado de 

trabalho, afetando seu nível renda e qualidade de vida. O panorama de 

desenvolvimento humano na cidade revela áreas de oportunidades para 

melhorar as condições de bem-estar dos cidadãos através de políticas e ações 

para o desenvolvimento e através da alocação específica de recursos públicos. 

Portanto, o nosso compromisso é trabalhar para combater essas desigualdades 

que afetam a qualidade de vida da nossa população através da redução dos 

atrasos na educação, a melhoria das condições de acesso e qualidade do 
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sistema de saúde, a melhoria na oferta de programas culturais, desportivos e 

recreativos, bem como o fortalecimento dos níveis de segurança dos cidadãos.  

B1) Saúde 

Uma das nossas prioridades no governo será a saúde, porque os Ribeirão 

Pirense merecem serviços de saúde pública dignos, com atendimentos 

oportunos e de qualidade em todos os seus níveis. Por esta razão, queremos 

avançar para a realização do direito à saúde como um benefício que cada 

indivíduo necessita para desenvolver o seu potencial de vida com o gozo de 

uma vida longa e saudável e um bem-estar integral. Para atingir o objetivo de 

um acesso mais fácil, rápido e oportuno aos serviços de saúde, vamos definir e 

colocar em prática estratégias resolutivas, contínuas e personalizadas de 

promoção da saúde, prevenção de doenças, cuidados e reabilitação, bem 

como a prevenção e vigilância da saúde, de acordo com o marco legal e as 

determinações nacionais do Sistema Único de Saúde. 

De acordo com as estatísticas vitais em saúde do Seade, em 2014, a taxa de 

mortalidade infantil em Ribeirão Pires foi 9,15 por mil nascidos vivos, no limite 

aceitável da meta recomendada pela Organização Mundial da Saúde (OMS). 

Mas, se comparado com a Região Metropolitana (11,41) e o Estado de São 

Paulo (11,43), podemos ver que este é um bom resultado, que reflete a 

melhoria nas condições sanitárias, o efeito de intervenções públicas nas áreas 

de saúde, saneamento, entre outros aspectos. Assim, entre 2000 e 2014, o 

coeficiente de mortalidade infantil diminuiu consideravelmente No entanto, é 

preocupante que, a taxa aumente novamente, crianças menores de um ano 

ainda morrem e esse é um índice que precisamos tratar com prioridade. 

Por outro lado, em Ribeirão Pires a taxa de mortalidade na infância, ou seja, de 

crianças menores de 5 anos, caiu no período entre 2000 e 2014, uma vez que 

medidas asseguraram que os investimentos tenham sido feitos. Porém, há uma 

preocupação com o aumento dessa taxa em quase um ponto percentual, Esses 

declínios nas taxas de mortalidade infantil de crianças menores de 1 ano e 

menores de 5 anos são um retrocesso na forma como a gestão do Governo 

Municipal vem cuidando de nossas crianças e suas mães. Da mesma forma, os 

dados para Ribeirão Pires demonstram aumento no número de óbitos 

maternos, Assim, ocorreu um incremento na taxa de mortalidade materna de 

nascidos vivos com um valor muito acima dos registrados nos anos de 2011 e 

2012. Se comparados esses valores de mortalidade com os municípios do ABC 

Paulista, São Caetano do Sul e São Bernardo do Campo têm melhores 
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resultados na mortalidade infantil e na mortalidade materna quando 

comparados com os obtidos em Ribeirão Pires. As mortes maternas são 

alarmantes, sendo o número considerável no ABC Paulista. A maioria dessas 

mortes são evitáveis. A mortalidade materna foi declarada globalmente como 

um problema importante de saúde pública e de direitos humanos, que reflete 

o impacto das determinantes sociais na saúde das mulheres. 

Indiscutivelmente, a mortalidade materno-infantil reflete de forma direta o 

padrão inadequado da assistência dispensada às gestantes, o descumprimento 

dos direitos de saúde reprodutiva, a deficiente presença de profissionais da 

saúde na hora do parto e a inadequada prestação de serviços de atenção e 

acompanhamento no pós-parto. A população de nosso município tem como 

consequência direta a precária estruturação e organização do Sistema de 

Saúde Público Municipal que se expressa nas dificuldades de acesso e na 

deficiente qualidade dos serviços, colocando este problema como uma 

prioridade a ser enfrentada nos próximos quatro anos. Nosso município 

enfrenta, diariamente, o deficiente atendimento nas Unidades Básicas de 

Saúde; o insuficiente número de profissionais da área nas Unidades; as 

demoras para realizar exames laboratoriais e cirurgias; e a carência de leitos, 

entre outros problemas que indicam a negligência da administração para dar 

fim a esta situação problemática. É assim que a cobertura populacional 

estimada pelas equipes de Atenção Básica, a qual mede as pessoas cobertas 

pela estratégia Saúde da Família, este resultado não chega a 50% da população 

do município e está muito longe do alcançado no Estado de São Paulo, que 

quase atinge o nível de 64%. Por outro lado, o acesso dos Ribeirão Pirenses à 

saúde bucal é ainda limitado. 

A cobertura populacional estimada pelas equipes básicas de saúde bucal é 

insuficiente para a população, um indicador muito baixo em relação ao Estado 

de São Paulo (37,28%) e outros municípios do ABC Paulista. Por exemplo, em 

Diadema essa cobertura à saúde bucal atinge quase 46,11% da sua população 

e em São Bernardo do Campo, quase 40%. Outro indicador que mostra a 

ineficiência do sistema público de saúde de Ribeirão Pires é a baixa 

percentagem de vacinas com cobertura adequada, isto é, se as vacinas que 

integram o calendário básico de vacinação da criança possuem cobertura de 

acordo com o preconizado pelo Programa Nacional de Imunizações (PNI). Em 

2015, esse indicador atingiu 40%, um valor que se situa abaixo do estado 

(60,2%) e dos municípios do ABC, como São Caetano do Sul, Diadema, Santo 
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André, Rio Grande da Serra e São Bernardo do Campo. No que se refere aos 

profissionais de saúde, os dados do Ministério da Saúde revelam um real 

déficit no município, que impacta na descontinuidade da prestação dos 

serviços dos médicos e especialistas. Desde 2007, quando os médicos já eram 

insuficientes na Gestão Municipal de Ribeirão Pires, a abril de 2016, onze anos 

depois, cresceu apenas em pequena proporção de médicos. 

No caso dos odontólogos, as informações mostram nenhuma variação entre 

2007 e 2016, isto é, o mesmo número de odontólogos. Mas, também, ao 

analisar o número total de profissionais de saúde na gestão municipal, 

podemos ver que só aumentou em poucos profissionais, um aumento apenas 

paliativo. Portanto, o maior desafio é suprir a rede de saúde com profissionais 

em quantidade suficiente para atender com oportunidade e qualidade a nossa 

população. Temos que corrigir com urgência essa grave deficiência, se 

desejarmos melhorar as condições de saúde de nossa população, oferecendo 

serviços mais próximos às suas verdadeiras necessidades. Saúde está 

atualmente, assumimos o firme compromisso com a melhoria da qualidade de 

vida de nossa população e a redução das iniquidades de aos serviços públicos 

municipais através da promoção das ações da saúde preventiva e o 

enfrentamento integral de tudo o que está gerando a piora das condições de 

saúde dos Ribeirão Pirenses, em especial naquelas parcelas da população mais 

vulneráveis. Temos a delicada missão de reconstruir e sedimentar a assistência 

médica, fortalecendo serviços já adequados e eficientes e realizando esforços 

para o desenvolvimento de novas e inovadoras práticas assistenciais em 

serviços inoperantes. Mas só teremos a possibilidade de alcançar esses 

propósitos se trabalharmos em parceria com os governos federal e estadual e 

incorporarmos ativamente aos movimentos sociais o Conselho Municipal de 

Saúde, os conselhos gestores instituídos em todas as unidades de saúde e 

demais organizações da sociedade civil que tenham como missão a melhoria 

das condições de saúde de nossa população. Para atingir esses objetivos e 

superar os problemas atuais na área da saúde em nossa cidade, nossos 

compromissos de saúde são os seguintes: 

● Ampliar, reformar e modernizar a rede de Unidades Básicas de Saúde, 

qualificando o acolhimento aos usuários e garantindo o acesso aos 

medicamentos e insumos de uso ambulatorial, com a finalidade de 

assegurar a acessibilidade, o conforto aos usuários e trabalhadores, às 
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condições de segurança e o acolhimento dentro das prerrogativas do 

Humaniza SUS; 

● Fortalecer os programas e ações de promoção e prevenção à saúde que 

visam a prevenção de doenças e agravos mediante ações, como: 

I. Ampliar e melhorar a cobertura e qualidade das Equipes da Saúde da 

Família; 

II. Criação de novas sistemáticas para disseminar a cultura da 

prevenção; 

III. Garantia de acesso às consultas, exames e tratamentos/terapias na 

Atenção Básica; 

IV. Fornecimento do rol de medicamentos e insumos médico-

hospitalares específicos para cada tratamento, de acordo com o 

estabelecido nos protocolos assistenciais, e a promoção e ampliação 

de encontros temáticos na área da saúde em locais estrategicamente 

definidos, visando absorver número importante das comunidades 

usuárias (dar a oportunidade de serem “vistos”). 

V. Melhoria das ações de prevenção das doenças sexualmente 

transmissíveis (HIV, HPV, Sífilis etc.) e do uso de álcool, cigarro e 

drogas ilícitas; 

VI. Melhoria do controle de vetores, especialmente o Aedes Aegypti, a 

fim de se reduzir a incidência de Dengue, de Zika Vírus e de 

Chikungunya no município; 

VII. Garantia da cobertura e da oportunidade dos serviços e campanhas 

de vacinação; 

VIII. Fortalecimento das ações do Serviço de Zoonoses: 

a) Controle de pragas urbanas (roedores e pombos); 

b) Campanhas municipais de castração de animais domésticos; 

c) Campanhas de adoção responsável (promover parceria com 

clínicas para oferta de consultas periódicas); 

d) Promoção de mutirões de saúde e cidadania para temas 

específicos, como: limpeza pública, reciclagem, autocuidado, 

voluntariado. 

●  Fortalecer as ações de Saúde Bucal, conscientizando sobre aspectos de 

saúde bucal aliada à saúde global do cidadão e implantando o Serviço de 

Odontologia Hospitalar para cuidados aos pacientes oncológicos e em 
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cuidados semi-intensivos e intensivos, contribuindo para prevenção de 

infecções e agravos; 

● Fortalecer a rede de especialidades médicas e multiprofissionais em 

todas as Unidades Especializadas a partir do levantamento de 

prioridades e demanda reprimida do Município com os propósitos de 

oferecer atendimento e acompanhamento em tempo médio adequado; 

garantir agendamento para retorno e oferecer cuidados; evitar 

“migração de pacientes” a outros municípios por oferta própria de 

serviços e ser retaguarda para a baixa e alta complexidade, atuando 

como complemento aos cuidados; 

● Fortalecer a implantação do Protocolo de Manchester em todas as 

Unidades de Urgência e Emergência como propósitos de assegurar o 

atendimento em tempo adequado de acordo com a classificação do 

paciente; estabelecer meta qualitativa para assistência; evitar 

agravamento do caso; possibilitar a reclassificação a qualquer momento 

e disseminar a cultura de busca por atendimento de acordo com o 

quadro apresentado; 

● Fortalecer as ações voltadas à disseminação da rede de Assistência à 

Saúde de modo a estimular o encaminhamento adequado mediante a 

implantação das Ferramentas de Gestão e de Apoio (regulação de vagas 

e de serviços) como CROSS, CONEXA e SIGA; 

● Adequação, reforma e implantação do Centro Hospitalar de Ribeirão 

Pires (atual UPA) e de sua capacidade de recepção de pacientes 

encaminhados pelas Unidades de Pronto-Atendimento e Unidades 

Móveis de Urgência; 

● Retomada imediata das melhorias do Hospital São Lucas visando à 

paralisação da unidade em menor tempo possível, contemplando a 

reformulação do projeto com o propósito de estruturar e equipar o 

Hospital com unidade de emergência referenciada, com centro cirúrgico 

e implantação de leitos de UTI na correta proporção em relação aos de 

internação; 

● Implantação do Hospital da Mulher, visando assegurar o estrito 

atendimento de acordo com os padrões estabelecidos pela “Rede 

Cegonha”; 

● Avaliação das condições atuais de todos os equipamentos médico-

hospitalares e de diagnóstico e tratamento com o propósito de 
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estabelecer cronograma físico-financeiro de investimentos em novas e 

modernas tecnologias à saúde; 

● Estabelecer e implantar protocolos assistenciais em todas as unidades, 

uniformizando o atendimento e promovendo ações integradas; 

● Fortalecer os programas e ações direcionados à prevenção e atenção da 

dependência química serviços, contemplando: 

a. O fortalecimento dos serviços oferecidos pelos Centros 

Especializados e Ambulatórios; 

b. O fornecimento às unidades de mão-de-obra especializada em 

número adequado para promover o adequado tratamento e 

acompanhamento; 

c. O estabelecimento de parceria com o Governo do Estado para 

implantação da “Rede Recomeço” no município; 

d. Oferecer assistência aos familiares para viabilizar o equilíbrio e 

preparo para manejo dos pacientes durante o tratamento e na 

“vigilância” pós-alta. 

 Fortalecer os programas e ações direcionados à atenção da população 

idosa, contemplando: 

1. A ampliação da atuação das Equipes de Saúde da Família, do 

Programa de Saúde da Família – PSF; 

2. A promoção de ações preventivas e de atenção básica com 

acompanhamento e monitoramento dos cuidados; 

3. O estabelecimento e fortalecimento de parcerias para 

estruturação de Centros Especializados em Geriatria e 

Gerontologia, contando com equipes especializadas para 

assistência médica, psicológica, de fisioterapia, odontologia, etc., 

promovendo cuidados e integração às atividades lúdicas e de 

lazer. 

●  Implantação de um programa para o atendimento ágil para 

procedimentos pré-determinados nas principais especialidades médicas, 

como urologia, mastologia, oftalmologia, vascular, dermatologia, 

ortopedia, entre outras, que têm como propósito que o paciente realize 

consultas, exames complementares, diagnóstico determinado e 

realização do procedimento necessário num mesmo dia e local 

estruturado para acolhimento, atenção e alta; 
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● Implantação do Telessaúde, orientado para a gestão da informação 

científica e técnica relacionada à Atenção Primária à Saúde – APS, com o 

propósito de: 

1. Prover amplo acesso ao conhecimento científico e técnico 

aplicável para a Atenção Básica; 

2. Apoiar as atividades de tele-consultoria, tele-diagnóstico e tele-

educação realizadas no âmbito do Programa Nacional de 

Telessaúde Brasil Redes; 

3. Promover a qualificação profissional; 

4. Reduzir custos; 

5. Reduzir deslocamentos desnecessários; 

6. Promover a fixação de profissionais. 

● Assegurar a implantação de Sistema Informatizado em todas as 

Unidades de Saúde mediante a implantação do Prontuário Único 

Eletrônico, com o objetivo de unificar as informações do paciente em 

uma única fonte de dados, possibilitando o acesso em qualquer unidade; 

dar subsídios aos profissionais de saúde durante o atendimento 

prestado ao paciente; reduzir custos com repetições de exames 

(resultados on-line) e otimizar tempo de atendimento; 

● Implantar o sistema de monitoramento remoto de pacientes na própria 

residência, que permita o acompanhamento em tempo real e a 

intervenção imediata nos casos de urgência ou agravamento do quadro, 

com interferência mínima na rotina diária do paciente. 

● Implantação de aplicativos e sistemas de informação que permitam 

demonstrar os tempos estimados para atendimento nas Unidades de 

Pronto Atendimento (UPA’s), possibilitando que o paciente opte, em 

caso de urgência e por demanda espontânea, pelo local adequado ao 

seu atendimento; 

● Implantação de aplicativos e totens de auto agendamento de consultas e 

exames, oferecendo autonomia ao paciente para escolha de data e local 

para atendimento e possibilitando a ampliação do leque de opções e a 

racionalização do uso das unidades de saúde; 

● Garantir o apoio permanente ao Conselho Municipal de Saúde e demais 

Organizações da Sociedade Civil com a finalidade de ampliar e melhorar 

a transparência e os processos democráticos na gestão da saúde 

municipal; 
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● Promover a modernização institucional da Secretaria Municipal de 

Saúde, com o propósito de melhorar sua capacidade organizativa no 

cumprimento de suas funções de Gestor do Sistema Único de Saúde, e a 

valorização permanente dos profissionais e funcionários da saúde 

municipal; 

 

B2 - Educação 

Primeiro, porque a equidade na educação envolve a remoção de todas as 

barreiras físicas e atitudinais para a aprendizagem ou as diferenças injustas e 

inexplicáveis que impedem o acesso e a permanência no sistema de ensino. As 

desigualdades entre as áreas mais desenvolvidas e as menos desenvolvidas do 

município, entre os grupos étnicos e as pessoas com deficiência, são as 

desigualdades que prejudicam os direitos fundamentais. 

E, segundo, porque a educação de qualidade é aquela que garante a inclusão e 

equidade no acesso e retenção dos alunos no sistema de ensino; é 

contextualizada e relevante para as necessidades, interesses e expectativas de 

aprendizagem de sua população escolar, reconhecem a sua etnia, gênero e 

diversidade cultural e possibilita a geração de oportunidades e o 

desenvolvimento humano integral de sua população. A educação de qualidade 

é aquela que também dignifica a profissão docente; constrói ambientes 

escolares melhores; gera uma aprendizagem significativa de frente para a 

sociedade do século XXI através de propostas curriculares flexíveis e 

inovadoras; e promove valores para a formação de melhores cidadãos. Nesse 

sentido, nosso Programa de Governo reconhece que a educação e a formação 

são fatores insubstituíveis para o desenvolvimento econômico e tecnológico, a 

coesão social, o desenvolvimento pessoal e o exercício da cidadania na cidade 

de Ribeirão Pires. Ribeirão Pires deverá construir uma nova realidade 

econômica, competitiva e aberta ao mercado, alicerçada em conhecimento e 

inovação, capital humano altamente qualificado e forte espírito 

empreendedor. Mas não podemos esquecer que educação deve, 

principalmente, contribuir na formação de cidadãos, o que implica formar 

pessoas ativas, responsáveis, críticas, participativas, cooperantes, competitivas 

e solidárias. 

A escola é um dos espaços da Educação para a cidadania, um dos mais 

privilegiados para a formação cidadã e pode fazê-lo alertando, sensibilizando, 
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informando e formando os alunos em temas diversos, que são estruturantes, 

quer da vida pública quer da vida privada. 

Nesse sentido, compreendemos que a educação de qualidade passa pelo 

direito de acesso à escolarização de qualidade na Educação Infantil, no Ensino 

Fundamental e na Educação de Jovens e Adultos e qualificação da educação 

inclusiva. É por isso que o município deve ter um serviço público de educação 

governável, que promova o direito e o acesso a todos os cidadãos de Ribeirão 

Pires ao sistema de educação do município, em condições de inclusão, com 

qualidade, permanência e pertinência mediante serviços, benefícios, 

programas e projetos educacionais que procuram o desenvolvimento 

individual e social. Em que pese à importância da educação, de acordo com as 

análises dos dados do Ministério de Educação, do Seade e do IBGE, existem 

ainda graves deficiências e iniquidades no acesso à educação no município, o 

que compromete a permanência e os resultados educacionais dos alunos nos 

diferentes níveis de ensino. 

Educação Infantil: segundo dados do Censo Escolar (INEP), em Ribeirão Pires o 

comportamento da matrícula em Educação Inicial permanece quase constante 

no período com a meta de ampliar a oferta de educação infantil em creches de 

forma a atender, no mínimo, cinquenta por cento das crianças de até três anos 

até o final da vigência deste PNE Ensino Fundamental: no período 2001-2014, 

segundo Censo Escolar, a matrícula total no Ensino Fundamental (6 a 14 anos) 

no município caiu, diminuindo o número de alunos.  Isto é explicado pela 

redução na população de 6 a 14 anos. Efetivamente, segundo o Censo 2010 

(IBGE), este segmento diminuiu na população era de crianças e jovens em 

2001, e em 2014 atingiu uma queda no crescimento populacional. 

Em 2014, a taxa bruta de cobertura no Ensino Fundamental foi decrescente 

Estes indicadores revelam um problema: temos um número importante de 

crianças e jovens de Ribeirão Pires matriculados no Ensino Fundamental, bem 

mais atrasados em seus estudos. Em 2014, muitos dos alunos matriculados no 

Ensino fundamental estavam fora da idade adequada. Mas a distorção idade-

série é bem maior na rede pública do que na rede privada. Na rede pública 

estadual equivalente Esses resultados colocam numa difícil situação o 

financiamento do sistema de educação municipal, pois os alunos demoram 

mais de um ano para concluir uma série. 

Por outro lado, ao analisar os dados de cobertura líquida, o Censo de 2010 

mostra as grandes desigualdades existentes no Ensino Fundamental dentro do 
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município. Há bairros onde a cobertura líquida é muito abaixo da média dos 

municípios do ABC, do Estado de São Paulo, mas ainda assim acima da média 

do Brasil. Esses bairros são: 

 Ouro Fino 

 Iramaia 

 Jardim Caçula 

 Bocaina 

 Quarta Divisão 

 Pilar Velho 

 Santana 

 Roncon 

 Represa 

 Parque Aliança 

 Colônia 

 Vila Suissa 

 Soma 

Referente à qualidade da educação no Ensino Fundamental, de acordo com os 

resultados publicados pelo MEC/ INEP, a rede municipal tem melhorado as 

provas do IDEB de Ensino Fundamental – Anos Iniciais. Assim, melhorou os 

indicadores entre 2005 e 2013, No entanto, ainda temos de continuar a 

trabalhar para melhorar esse resultado, porque o Plano de Desenvolvimento 

da Educação estabelece, como meta, que “em 2022 o IDEB do Brasil seja 6, 

média que corresponde a um sistema educacional de qualidade comparável a 

dos países desenvolvidos”. Além disso, no ranking IDEB de São Paulo, nosso 

município está no posto inferior ainda, sendo superado por muitos outros 

municípios do estado. 

Ensino Médio: o Censo Escolar mostra que, em 2014, Ribeirão Pires tinha mais 

jovens matriculados no Ensino Médio público do que particular. Desse total de 

alunos, 75% estudam na rede estadual e 25% na rede particular. 

Assim, a rede estadual é a maior responsável pela oferta de Ensino Médio no 

município. A taxa de cobertura bruta em 2014 é alta, mas que é atribuída 

também ao fenômeno da distorção idade série. Portanto, considerando que a 

idade recomendada para o Ensino Médio é de 15 a 17 anos para a 1ª, a 2ª e a 

3ª série, respectivamente, nota-se que, em 2014, alcança uma taxa maior na 

rede estadual  do que na rede particular com essa situação problemática do 
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Ensino Médio exige alternativas de atendimento. Além disso, os jovens desse 

nível de educação são mais vulneráveis a atividades que os separem das 

instituições de ensino. Assim, em Ribeirão Pires  a evasão escolar no Ensino 

Médio atinge uma taxa de abandono ainda grande e Isso significa que, uma 

perda de centenas de jovens que  não concluem esse nível de educação. 

A situação econômica no País hoje, que se reflete no desempenho econômico 

e de emprego em nosso município, seguramente, força os jovens a 

ingressarem cedo no mercado de trabalho, abandonando seus estudos. Por 

outro lado, a taxa de repetência no Ensino Médio no município em 2014 tinha 

um valor que acima do apresentado pelo Estado de São Paulo, colocando a 

cidade ainda num nível seguro. 

O desempenho dos alunos que atingiram o nível adequado ou avançado no 

Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo (Saresp) 

no Ensino Médio vem caindo no período 2011-2019. Na área de matemática e 

na área de língua portuguesa. 

O Ensino Profissionalizante: segundo o Censo Escolar, o Ensino 

Profissionalizante ainda é inexpressivo na cidade o Educação Superior tão 

pouco é expressivo, com apenas 2 instituições particulares e nenhuma pública 

no município. Diante de todos esses resultados atuais da educação no 

município, temos grandes desafios a superar. Por isso nosso compromisso é 

trabalhar com intensidade com o propósito de melhorar o acesso e a 

permanência no sistema educativo, garantir a cobertura e a qualidade da 

educação com a parceria dos governos federal e estadual, melhorar as 

condições de emprego dos docentes, melhorar as escolas públicas e garantir 

uniformes e material escolar. 

Especificamente, nosso Programa de Governo no âmbito da educação estará 

pautado nas seguintes diretrizes: 

1. Ampliar e melhorar o atendimento das crianças entre 0 a 3 anos de 

idade nas creches públicas aumentando a oferta de vagas em creches 

através da construção e ampliação da rede, o reforço do quadro de 

Auxiliares de Desenvolvimento Infantil (ADIs);  

2. A adequação do número de crianças por classe, o aperfeiçoamento dos 

projetos educacionais voltados para o desenvolvimento integral das 

crianças, a oferta de serviços psicossociais e de saúde nas próprias 

creches; 
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3.  Universalizar e melhorar o atendimento das crianças de 4 e 5 anos de 

idade na EMEIEF do município através da implantação das Auxiliares de 

Desenvolvimento Infantil (ADIs), a implantação de projetos educacionais 

inovadores voltados à melhoria da qualidade dos processos de ensino-

aprendizagem, adequação do número de crianças por classe; garantia de 

serviços psicossociais e de saúde; 

4. Melhorar a qualidade do ensino na Rede Pública Municipal de Ensino 

Fundamental através do aprimoramento do reforço continuado e dos 

projetos educacionais voltados à melhoria do desempenho educacional 

dos alunos, o reforço dos programas de apoio pedagógico aos alunos 

com dificuldades de aprendizagem, a adequação do número de crianças 

por classe, a criação de mecanismos para o acompanhamento dos 

alunos a fim de superar a repetência e a evasão que causam a 

defasagem da idade-ano, avaliação continuada do avanço na qualidade 

dos processos de ensino-aprendizagem; a qualificação do trabalho na 

área tecnológica; implantação dos serviços de assessoramento técnico 

multidisciplinar e a garantia de serviços psicossociais e de saúde aos 

alunos; 

5. Ampliar e melhorar a cobertura e a qualidade dos programas de 

alfabetização e educação de jovens e adultos mediante o 

aprimoramento dos projetos e ações educacionais voltados à EJA, a 

articulação da EJA ao ensino profissionalizante do nível técnico e o 

fortalecimento das ações de luta contra o analfabetismo; 

6. Garantir a inclusão e a permanência na Rede Pública Municipal de 

Educação através de ampliação das equipes multidisciplinares e 

multiprofissionais (fonoaudiólogos, psiquiatras, psicólogos, TO’s 

assistentes sociais dentre outros indicando o aluno ao CAP’s Infantil), a 

disponibilização de um professor especialista, fixo, em cada escola 

pública para avaliar e atender os alunos com deficiência, o 

aprimoramento do ensino de língua Brasileira de Sinais – LIBRAS, para 

todos os alunos com essa necessidade e, gradativamente, para seus 

familiares, demais alunos e profissionais da educação, a formação 

continuada e espaços de discussão permanentes a todos os funcionários 

da Rede para o tema Escola Inclusiva e a disponibilidade de serviços 

psicossociais e de transporte gratuito acessível aos alunos com 

deficiência; 
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7.  Qualificar e fortalecer o atendimento do contra turno escolar dos alunos 

das EMEI’s e propiciar com excelência a prática de atividades culturais, 

esportivas e de lazer nos Centros Educacionais de Ribeirão Pires. 

a. Através de parcerias com os governos estadual, federal e o setor 

privado, implantar o maior programa de qualificação profissional 

de Ribeirão Pires com o propósito de desenvolver programas e 

projetos de preparo e formação profissional para jovens e adultos 

articulados com as políticas de promoção do emprego e renda; 

b.  Fortalecer os serviços de assistência social e alimentar dos alunos 

da Rede Pública Municipal de Educação com a finalidade de 

contribuir para a permanência na escola e na melhoria da 

qualidade de vida dos alunos através da melhoria da qualidade da 

merenda escolar em todos os níveis e modalidades incluindo a 

EJA, a garantia no prazo certo da dotação de uniforme e material 

escolar; os serviços de transporte e demais serviços de assistência 

social escolar; 

c.  Assegurar e melhorar a dotação de material didático pedagógico 

a alunos e professores, de acordo com as especificidades de cada 

um dos níveis e modalidades de ensino; 

d. Promover que nas práticas curriculares da Rede Municipal de 

Educação incluam o uso transversal das tecnologias de informação 

e comunicação – TICs, como meio para promover a qualidade dos 

processos de ensino-aprendizagem e o desenvolvimento da 

autonomia e o pensamento crítico e criativo dos alunos; 

e. Ampliar e fortalecer os programas e atividades de formação 

continuada dos profissionais da Rede Municipal de Educação com 

a finalidade de assegurar a melhoria da qualidade e pertinência da 

educação municipal, assim como estimular o ingresso, a 

permanência e a progressão na carreira docente; 

f. Qualificar e remanejar docentes e funcionários readaptados para 

o atendimento em outros setores em parceria com as unidades 

escolares para atendimento individual/familiar dos alunos, 

indicando medidas paliativas; 

g. Garantir o ingresso, a permanência e a progressão na carreira 

docente e a melhoria das condições de vida do quadro de 

profissionais da rede pública municipal de educação através do 
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fortalecimento das ações de valorização do Magistério que 

contemple serviços de apoio psicológico aos profissionais da 

educação, a revisão democrática e atualização do Plano de Cargos 

e Carreiras do Magistério e a implantação e manutenção de 

serviços de apoio psicossocial: 

 Melhorar o planejamento e a execução de obras e 

atividades de construção, ampliação, reforma e 

manutenção da infraestrutura física de Unidades Escolares 

da Rede Municipal de Educação finalidade de contribuir 

para a ampliação da cobertura e qualidade dos processos 

de ensino- aprendizagem e melhorar as condições de 

trabalho do corpo docente e demais funcionários.  

Desenhar e implantar um programa de modernização 

institucional da Secretaria Municipal de Educação de 

Ribeirão Pires com a finalidade de ampliar sua capacidade 

organizativa e de direção no cumprimento de sua missão 

institucional mediante a implantação do Observatório 

Municipal de Educação, o uso intensivo das tecnologias de 

informação nos processos de gestão institucional, o 

aprimoramento dos processos de planejamento, 

monitoramento e avaliação da gestão; 

 Desenhar e implantar um programa de modernização e 

melhoria da gestão escolar das unidades da Rede Municipal 

de Educação com a finalidade de ampliar a capacidade das 

equipes de gestão escolar no cumprimento de suas 

responsabilidades institucionais e das metas e resultados 

administrativos e pedagógicos. 

 

B3 - Cultura 

A importância do acesso à cultura é primordial para o desenvolvimento local, 

tendo em conta que as expressões populares do contexto municipal são um 

fator de valorização da identidade cultural dos Ribeirão Pirenses. Além disso, 

acreditamos que a cultura cria ambientes de respeito a nossa diversidade e a 

nosso patrimônio cultural, e é um dos instrumentos que temos que fortalecer 

para que nossas crianças, jovens e toda a nossa população sejam mais 

sensíveis, tolerantes e generosos com os seus pares. 
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Desta forma, nosso Programa de Governo tem como um dos seus objetivos 

fortalecer as políticas culturais através de programas que assegurem o direito 

constitucional ao acesso a bens culturais materiais e imateriais a toda nossa 

população; a proteção e promoção do patrimônio e da diversidade étnica, 

artística, histórico e cultural da cidade e a promoção da produção cultural e 

artística em todas suas manifestações. Tudo isso significa que temos de fazer 

esforços para superar, criar, difundir e fortalecer programas e atividades 

artísticas e culturais na cidade, preservar o patrimônio histórico e cultural de 

Ribeirão Pires, construir e preservar espaços adequados para estimular 

atividades culturais e artísticas nos cidadãos e promover a participação social 

no cuidado e preservação de equipamentos culturais e artísticos em nossos 

bairros. 

Temos a certeza de que o incentivo às atividades culturais nos permitirá 

desenvolver a criatividade e o talento humano no município, criando melhores 

condições e oportunidades para o enfrentamento da pobreza e da 

desigualdade social. A cultura é uma atividade que também contribui à 

geração de emprego. 

Em consonância com esses objetivos, em nosso Plano de Governo a dimensão 

cultural terá um papel fundamental como indutor e promotor da diversidade 

cultural, garantindo a ampla participação da sociedade e dos agentes culturais, 

o pluralismo de gêneros, os diversos estilos, tecnologias e modalidades. A fim 

de viabilizar essas estratégias, é fundamental promover o fortalecimento dos 

Conselhos Municipais de Cultura, de Turismo e de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Artístico, Arquitetônico-urbanístico e Paisagístico de Ribeirão Pires, 

bem como o Fundo de Cultura. 

Para alcançar os anteriores propósitos na área da cultura, nosso Programa de 

Governo se pautará nas seguintes diretrizes: 

 Criar o Programa Cultura nos Bairros como um instrumento de 

fortalecimento da descentralização cultural para as diferentes regiões do 

município através da ocupação dos espaços públicos com ações culturais 

(bibliotecas, praças, teatros, parques, entre outros), o registro e 

difusão/circulação da memória cultural dos bairros, a promoção de 

projetos e iniciativas culturais de organizações e agentes culturais locais 

e a celebração e formação de convênios com instituições públicas e 

privadas. 



37 

 Fortalecer a participação democrática dos agentes e organizações 

culturais no levantamento e análise dos problemas e necessidades da 

cultura local e a formulação de projetos e iniciativas que permitam 

assegurar o acesso aos bens culturais a toda nossa população. 

 Fortalecer processos de iniciação e formação artística através da 

potencialização das escolas de arte, da potencialização e ampliação da 

oferta de iniciação artística e da promoção do acesso e permanência de 

alunos nas Escolas Livres. 

 Fortalecer o sistema de comunicação, divulgação e promoção das ações 

e atividades culturais do município mediante a melhoria da identificação 

e comunicação visual dos equipamentos culturais, a capacitação dos 

agentes e gestores culturais na utilização das redes sociais, o 

desenvolvimento de aplicativos culturais para dispositivos móveis e a 

implantação de uma rede de comunicação com representantes de 

diversos segmentos culturais. Fortalecer a capacidade de gestão 

institucional da Administração Municipal de Ribeirão Pires no 

planejamento, implantação e avaliação da política de Cultura e sua 

articulação com as demais políticas públicas municipais. 

 Implantar o Sistema Municipal de Informações e Indicadores Culturais 

com o propósito de facilitar o levantamento de necessidades sociais por 

cultura, além de formulação, monitoramento, gestão e avaliação dos 

planos e projetos culturais do município. 

 Transformação de Ouro Fino Paulista, num grande polo cultural com a 

criação de novos projetos e ampliação dos já existentes. 

 Promoção da economia cultural de Ribeirão, visado à integração social e 

produtiva das comunidades, famílias e dos agentes culturais mediante o 

fortalecimento das Feiras de Artesanato, a implantação do projeto 

Corredor Cultural, a realização de estudos para a identificação de 

cadeias produtivas de cultura e artesanato, a implantação da incubadora 

de empreendimentos culturais, a qualificação para o empreendedorismo 

cultural e para a comercialização de produtos artesanais, o estímulo na 

formação de cooperativas e associações culturais e garantia de crédito e 

microcrédito de fomento: 

 Promover preservação e difusão das diversas manifestações 

culturais visando o fortalecimento da identidade local e a 



38 

valorização da diversidade cultural do município através do 

fortalecimento da presença da produção do município nos acervos 

e eventos públicos, o incentivo digital, o apoio da representação 

da produção cultural do município em eventos regionais, 

estaduais e nacionais, o estímulo das manifestações populares e o 

fortalecimento das parcerias e convênios com a iniciativa privada 

e os governos estadual e federal; 

 Criação de um programa continuado de capacitação dirigido aos 

diversos agentes e gestores culturais de Ribeirão Pires em 

identificação, formulação e gestão de projetos culturais; 

 Ampliar e consolidar a Agenda Cultural Oficial do Município de 

forma articulada, garantindo a valorização dos artistas e agentes 

culturais locais na formulação e realização dos eventos 

promovidos pelos órgãos públicos do município. 

 Garantir a manutenção e melhoria dos equipamentos culturais, 

priorizando a ampliação da rede de bibliotecas, o centro cultural 

no Parque Oriental e seu galpão de eventos, implantando o 

laboratório digital cidadão e ateliê público e a revitalização do 

Parque Pérola da Serra. 

 

B4 - Esporte e Lazer 

Na área do esporte e lazer, nosso Programa de Governo propõe como principal 

objetivo ampliar e fortalecer o acesso à prática do esporte, promoção de 

atividades físicas de forma equânime e participativa, e lazer, visando à 

integração, a inclusão social e a melhoria das condições de saúde da população 

do município, usando-as como profilaxia e tornando a população sã. 

Para cumprir com esse propósito, temos um grande desafio pela frente nos 

próximos quatro anos nesta área.  

O esporte, atividades físicas e o lazer ajudam a aumentar a autoestima das 

pessoas, reforçar os laços de solidariedade e civismo nas comunidades, 

incrementar a interação social, melhorar e manter saudável a população, gerar 

emprego e renda, além de dar aos jovens e as crianças a possibilidade de 

contar com um projeto de vida, reduzindo a tentação ao uso de entorpecentes 

e ao risco de cair na delinquência. A participação em atividades esportivas 

fomenta: a responsabilidade, o respeito, o cumprimento de regras, o trabalho 

em equipe, contribui à formação de uma ética da tolerância e cria um espírito 
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de disciplina. Se promovermos a cultura da prática de esporte e atividades 

físicas em nossa população, estaremos criando as condições perfeitas para a 

formação de cidadãos mais ativos e envolvidos com os problemas ligados a 

saúde, alimentação saudável, exercícios e tornando-os cidadãos sãos e com 

responsabilidade ligada a doenças crônicas como: obesidade, depressão, 

alterações na pressão arterial, cardiopatias etc. Por estas razões, o esporte e as 

atividades físicas e recreação em geral terão um destaque importante em 

nosso Programa de Governo. 

Tudo isso significa que devemos proteger melhorar e manter a oferta de 

serviços e equipamentos públicos esportivos e de lazer (parques, implantação 

de um complexo esportivo, ginásios e quadras poliesportiva em várias 

localidades e retomada ao município do Estádio Municipal para a 

municipalidade), promover e apoiar eventos desportivos nas distintas 

modalidades competitivas presentes na nossa cidade, fortalecer as escolas de 

esportes no CEU da 4ª Divisão e criar novos para promover atividades de lazer 

e recreação nos parques, centros comunitários e comunidades. 

Nosso Programa de Governo promoverá também a democratização do acesso 

ao esporte, atividades físicas e lazer através do fortalecimento da participação 

ativa das comunidades organizadas, das associações esportivas e da iniciativa 

privada (PPP’s). Dada a importância do esporte e lazer para a comunidade e 

para a Administração Municipal, nosso Programa de Governo se pautará nas 

seguintes diretrizes: 

● Fortalecer as representações desportivas municipais através da 

promoção da parceria público-privada (PPP’s) que permita o 

desenvolvimento do esporte competitivo (Jogos Regionais e Abertos) e o 

desempenho de nossos atletas em campeonatos e torneios nas 

principais modalidades, reestruturação nas equipes de base de todas as 

modalidades e readequação e reestruturação dos equipamentos 

desportivos em geral; 

● Restauração e modernização dos equipamentos públicos existentes e 

criação de novos em áreas em que haja carência da cobertura por 

serviços públicos relacionados ao esporte, cultura e lazer; 

● Promover a participação em atividades de esporte e lazer da sociedade 

em geral, das comunidades e dos grupos populacionais específicos 

através do fortalecimento de programas que incentivem a utilização das 

praças, parques e demais equipamentos públicos em atividades de 
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esporte e lazer, o apoio da prática da atividade física das pessoas com 

deficiências e da terceira idade e o estímulo à iniciação esportiva de 

crianças, jovens e adolescentes; 

● Incentivar as modalidades de skate, patins, bike, slackline, street dance, 

em locais como o Parque Oriental e o Parque Pérola da Serra, em pistas 

e locais apropriados para a prática; 

● Incremento de quadras poliesportivas no Parque Oriental, bancos para 

descanso, bebedouros e instalação de píer para práticas náuticas; 

● Revitalização do Parque Pérola da Serra e criação de atividades de 

cultura, esporte e lazer no local; 

● Ampliar a ciclo faixa de lazer interligando os três parques (Pérola da 

Serra, Fábrica de Sal e Oriental); 

● Criação de pista de caminhada/bike na famosa Ferradura do Soma que 

interliga em duas pontas da Rodovia Índio Tibiriçá, onde teremos no 

Soma um local para atividades físicas, alongamento, ATI e incremento 

com brinquedos do parquinho infantil e revitalização do campinho; 

● Criação de bicicletários em todos os parques e praças da cidade, 

inclusive no centro, onde há inúmeros ciclistas e os mesmos não tem 

onde deixar sua bicicleta enquanto está no centro por qualquer motivo, 

inclusive um bicicletários próximo a estação de trem e rodoviária; 

● Readequação e reestruturação do CEU da 4ª Divisão e de vários outros 

equipamentos para práticas esportivas, com dimensões corretas, recuos, 

iluminação, vestiários e toda a instalação necessária para o uso do 

munícipe; 

● Fortalecer o acesso à prática esportiva no Sistema Municipal e Estadual 

de Educação através da oferta de condições adequadas para tais práticas 

nas Unidades de Ensino, promovendo a participação dos alunos criando 

os Jogos Escolares da Cidade, jogos em recesso escolar no âmbito 

municipal e estadual; 

● Melhorar os programas e ações de capacitação e de aperfeiçoamento 

dos profissionais da área de educação física e do quadro de treinadores 

do município; 

● Consolidar um calendário esportivo anual do município em parceria com 

as organizações correlatas (Agita Seu Bairro e Agita Galera), promovendo 

a inclusão de Ribeirão Pires na programação regional, estadual e 

nacional de eventos e campeonatos desportivos; 
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● Garantir a manutenção e a zeladoria de todos os parques e praças 

municipais com a finalidade de que as comunidades tenham condições 

adequadas para a realização de atividades de esporte e lazer. 

 

B5 - Segurança Pública 

Nos últimos anos, a cidade tem feito progressos substanciais em seus 

indicadores de segurança pública. No entanto, persiste o desafio de superar 

esse problema para atingir os níveis de segurança que nos permitem garantir a 

proteção física e material de nossa população, bem como o respeito pelos 

direitos humanos e a realização do desenvolvimento humano integral. Por isso, 

a segurança será outra de nossas prioridades de governo. Nossa administração 

trabalhará de forma coordenada com o Governo do Estado de São Paulo 

através de parcerias com a Secretaria de Segurança Pública do Estado para 

fortalecer os programas de segurança pública e convivência social em Ribeirão 

Pires que permitam melhorar as condições de segurança cidadã e fortalecer a 

prevenção da violência urbana. Assim, em coordenação com o estado, o 

município pode garantir e fornecer as condições necessárias para que seus 

cidadãos possam viver livres do sentimento de insegurança expressa no medo 

dos riscos, perigos, ameaças e qualquer outra expressão que possa ameaçar 

sua integridade física e o seu patrimônio. 

De acordo com estatísticas da Secretaria da Segurança Pública do Estado de 

São Paulo, a relação de mortes intencionais caiu significativamente. Enquanto 

em 2008 atingiu  uma queda de 28,57% no registro de roubo de veículos e 10,5% 

nos roubos em geral. O resultado desse último ano é bastante encorajador, pois 

pela primeira vez em 10 anos o nosso município obtém o menor resultado, 

mostrando a mesma tendência que ocorreu em todo o Estado de São Paulo, 

embora no estado o valor esteja acima, 8,73 por cem mil habitantes. No 

entanto, o problema é que os homicídios em nossa cidade continuam em (4,30 

por cem mil). 

Enquanto os homicídios dolosos mostram uma tendência de queda em 

Ribeirão Pires, assim com os roubos que têm diminuído de forma crescente 

nos últimos cinco anos. Quando comparados os roubos nos municípios do ABC 

Paulista em 2015 destaca-se que, embora em Diadema este delito ocorra mais 

frequentemente (com uma taxa de 1.705,56 roubos por 100 mil hab.), em 

Santo André (1.258,0) o município de Ribeirão Pires mantém uma taxa de 

(619,64), enquanto São Caetano do Sul (631,45) e Mauá (857,83). Além disso, o 
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resultado de Ribeirão Pires está muito abaixo do atingido no Estado de São 

Paulo (714,08 roubos por 100 mil hab.), assim como dos demais municípios do 

ABC. 

Estes dados demonstram a importância de continuar lutando de forma eficaz 

na prevenção e no enfrentamento dos fatores de violência e criminalidade em 

nosso município para que possamos manter os bons indicadores, assim como 

uma Guarda Municipal, bem equipados e treinados. 

Nosso compromisso é de três vias. Primeiro, buscaremos que os nossos 

programas de segurança se articulem com as políticas de segurança do estado 

na prevenção da violência e da criminalidade. Segundo, buscaremos articular o 

programa de segurança cidadã com as ações das outras Secretarias da 

Administração: educação, inclusão e assistência social, desenvolvimento 

econômico e turismo, saúde e esporte e lazer. E terceiro, com a participação 

ativa da comunidade e da iniciativa privada. 

Assim, nosso Programa de Governo se pautará nas seguintes diretrizes: 

● Formular e implantar a Política Pública Municipal de Segurança e 

Convivência Social em coordenação e parceria com o Governo do Estado 

e a ampla participação dos setores representativos da sociedade com o 

propósito de definir as ações estratégicas, objetivos e metas que 

permitam o enfrentamento eficaz dos grandes problemas de 

criminalidade, delinquência e convivência cidadã que afetam a nossa 

população. 

● Criação e implantação do Sistema Municipal de Monitoramento 

Integrado de (SMMI) que permita o acompanhamento e a avaliação do 

comportamento dos principais indicadores de segurança pública e 

convivência e a tomada oportuna de decisões articuladas por parte dos 

órgãos de segurança pública das diferentes esferas de governo. 

● Transformar o Gabinete Municipal de Gestão num espaço efetivo de 

articulação estratégica entre os órgãos de segurança pública e demais 

setores das três esferas de governo que atuam em um município através 

da liderança direta por parte do Prefeito Municipal. 

● Fortalecer ainda mais a capacidade organizativa da Guarda Civil 

Municipal e sua atuação com as Polícias Civil e Militar através da 

implantação de planos táticos e operacionais direcionados ao 

enfrentamento dos principais problemas de segurança pública nos 

diferentes bairros e regiões do município. 
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● Desenhar e implantar um programa emergencial de segurança pública 

direcionado ao enfrentamento dos principais problemas de 

criminalidade, focalizando bairros, regiões e zonas de maior ocorrência 

em parceria com a Secretaria Estadual de Segurança Pública, trazendo e 

reforçando as ações como o Infocrim (Sistema de Informações 

Criminais), o Grupo Especializado de Atendimento a Local de Crimes 

(Geacrim) e o Programa de Policiamento Inteligente (PPI) e Operação 

Homicídio. 

● Em coordenação com o Governo do Estado, intensificar a presença das 

forças policiais em todas as regiões de Ribeirão Pires através da 

implantação do programa Quadrante Seguro. 

● Incrementar o efetivo nos bairros da cidade mediante a adesão ao 

Programa Operação Delegada através de convênio com a Polícia Militar 

que oficializa o segundo emprego do policial nos seus dias de folga. 

● Reforçar e melhorar o monitoramento eletrônico por câmeras em 

pontos e zonas estratégicas do município e melhorar a iluminação 

pública. 

 

C - DESENVOLVIMENTO URBANO E SUSTENTÁVEL 

O desenvolvimento urbano e a sustentabilidade ambiental estão na agenda de 

nosso Programa de Governo como eixo fundamental para o desenvolvimento 

humano e qualidade de vida dos Ribeirão Pirenses. Nossos objetivos são 

promover, através de um planejamento urbano de qualidade, o 

desenvolvimento equilibrado, sustentável e equitativo do município, a 

regulação e organização do espaço urbano, e a provisão adequada, oportuna e 

eficiente dos serviços públicos. Por isso, nosso grande desafio é enfrentar com 

eficácia os acentuados problemas relacionados com os deficientes processos 

de planejamento urbano, a violação da legislação ambiental e urbanística e os 

desequilíbrios na ocupação e no ordenamento ambiental e territorial de nosso 

município. Tudo isso conduz a exacerbar outros problemas na vida urbana de 

Ribeirão Pires, tais como: déficit quantitativo e qualitativo habitacional, 

precariedade em equipamentos e serviços públicos, um meio ambiente pouco 

saudável e insegurança na mobilidade. 

Assim, a transformação populacional, social, econômica e ambiental vivenciada 

pelo município, nos últimos anos, nos coloca hoje em um contexto de grandes 

desafios para o desenvolvimento urbano e sustentável. 
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Segundo o Plano Diretor de Ribeirão Pires, o município possui 99,175 km², 

dividido em duas áreas: (I) a área urbana, que ocupa apenas cerca de 20% do 

território e que, segundo divisão administrativa, é dividida em dois distritos: 

Sede e Ouro Fino Paulista; e (II) a área dos mananciais, que ocupa 80%, sendo 

zona de proteção ambiental, segundo divisão administrativa, essa área compõe 

a APRM - Área de Proteção e Recuperação de Mananciais da Billings, com uma 

pequena parte na bacia do Guaió. 

A cidade é cortada pelos Rios Ribeirão Pires e Rio Grande, que formam o 

reservatório da Billings. Apesar da rica hidrografia, a maior parte da água para 

abastecimento de Ribeirão Pires vem de longe, do Sistema Rio Claro, em 2015, 

de acordo com dados do IBGE, Ribeirão Pires atingiu uma população estimada 

de 120.396 habitantes, o que significa uma densidade populacional de 1.200 

habitantes por quilômetro quadrado. 

 

C1 - Habitação 

A moradia é um direito fundamental e Ribeirão Pires requer soluções de 

habitação com qualidade para a sua população. Nosso objetivo é contribuir 

para a satisfação das necessidades humanas e sociais dos cidadãos, garantindo 

acesso a uma moradia digna, que seja confortável e segura, e que atenda as 

condições ótimas de infraestrutura, equipamentos, saneamento básico e 

serviços urbanos, com espaço adequado para o tamanho do grupo familiar.  

Visando cumprir o estabelecido no Plano Diretor do Município sobre “garantir 

o direito universal à moradia digna, democratizando o acesso a terra e aos 

serviços públicos de qualidade”, e com o fim de melhorar a qualidade de vida 

da população que habita em condições inadequadas de moradia e em 

assentamentos subnormais, precisamos articular nossa política de habitação, 

urbanização e regularização fundiária com os programas e projetos de 

habitação implementada pelos governos federal e estadual e de acordo com a 

Constituição Federal e com as determinações do Estatuto da Cidade (Lei 

Federal n° 10.257/2001). Assim, contribuímos para a redução dos déficits 

quantitativos e qualitativos de habitação existentes na cidade. Segundo o 

Plano Municipal de Habitação de Ribeirão Pires, há dezenas assentamentos 

precários, divididos entre: loteamentos irregulares, núcleos habitacionais e 

núcleos habitacionais regularizados. Em relação aos domicílios, há centenas de 

domicílios em assentamentos precários. De acordo com informações do 

mesmo Plano Municipal de Habitação atualmente Ribeirão Pires possui déficit 
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habitacional quantitativo de centenas de moradias. Isto é, milhares de pessoas 

que moram em domicílios precários, em coabitação familiar, com um ônus 

excessivo com aluguel ou em adensamento excessivo em domicílios alugados, 

em nossa cidade há centenas de prédios com inadequação habitacional. Essa 

inadequação habitacional abrange uma parte de prédios com inadequação 

urbanística (redes de abastecimento de água, esgotamento sanitário, energia 

elétrica, iluminação pública, pavimentação, drenagem ou coleta de lixo 

insuficiente ou impróprio; existência de área de risco e carência de áreas 

verdes) e outra parte com inadequação fundiária (falta de documentação que 

comprove a posse ou propriedade do imóvel, seja por razões legais, fundiárias 

e/ou de registro).  

Em relação à demanda futura por novas moradias, é estimada uma projeção de 

centenas de domicílios para o período 2021-2035: grande parte de moradias 

para famílias com renda de 0 a 3 salários mínimos e outra parte menor para 

famílias com renda entre 3 a 5 salários mínimos. Nosso compromisso visa 

garantir moradia digna com serviços públicos de qualidade e democratizar o 

acesso a terra urbanizada. Para isso, nossos programas e ações estratégicas no 

tema habitacional são: 

I. Desenvolver programas e projetos de acesso à Habitação de Interesse 

Social (HIS), que visem elevar o bem-estar da população de baixa renda, 

articulados nos âmbitos federal, estadual e municipal; 

II. Viabilizar o acesso a terra urbanizada em áreas vazias ou subutilizadas 

para geração de programas habitacionais de interesse social, aplicando 

os instrumentos jurídicos e urbanísticos previstos no Estatuto da Cidade 

e no Plano Diretor do Município de Ribeirão Pires. 

III. Promover o uso habitacional de interesse social em áreas centrais, 

através da reforma e reciclagem de prédios vazios ou subutilizados e a 

construção de novas moradias, segundo as diretrizes definidas no Plano 

Municipal de Habitação de Ribeirão Pires; 

IV. Construir moradias às famílias que moram em núcleos sub-habitacionais, 

identificando o tipo de construção necessária e, sempre que possível, 

realocando-as no próprio local. Não sendo possível, buscar alternativas 

na realocação das pessoas em outros pontos da cidade; 

V. Promover o reassentamento de famílias residentes em áreas de risco e 

de proteção ambiental através da provisão de alternativas habitacionais; 
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VI. Estimular parcerias com as grandes construtoras que têm demonstrado 

interesse em construções habitacionais em nossa região, identificando 

os locais que têm apelo comercial para que as construtoras recebam a 

área com as infraestruturas para edificações voltadas a comercialização 

e, em contrapartida, construíram as habitações populares de acordo 

com as necessidades identificadas pela Secretaria de Desenvolvimento 

Urbano e Habitação; 

VII. Realizar convênios com os governos estadual e federal a fim de viabilizar 

a captação de recursos para financiamento de projetos de construção 

e/ou melhoramento de moradias, ampliação de redes de saneamento 

básico e equipamentos urbanos complementares necessários para 

melhorar as condições de moradia da população de baixa renda; 

VIII. Implantar programas de promoção da regularização fundiária das áreas 

públicas e particulares ocupados por famílias em assentamentos 

habitacionais precários e irregulares; 

IX. Incentivar e dar estrutura e assistência jurídica e técnica a processos de 

mutirão e constituição de cooperativas habitacionais e similares para 

agilizar a construção, reforma ou ampliação de moradias, e assim 

atender as necessidades habitacionais das pessoas; 

X. Instituir e articular um sistema de informações e cadastro de 

beneficiários sobre habitação nas esferas federal, estadual e municipal 

para subsidiar o planejamento, gestão e monitoramento das ações no 

âmbito da Política de Habitação e Regularização Fundiária no município. 

XI. Articular com as outras secretarias afins o controle e monitoramento das 

áreas pertencentes ao patrimônio municipal e das áreas de risco, 

evitando processos de ocupação. 

XII. Fortalecer a coordenação das ações do Conselho Municipal de Habitação 

e da Conferência Municipal de Habitação, além de fomentar a 

consolidação e/ou criação de novos mecanismos e instrumentos de 

participação da comunidade na formulação e implantação de projetos 

habitacionais. 

XIII. Implementar estratégias orientadas a diminuir a evasão dos mutuários 

após receberem suas moradias. 
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C2 - Meio Ambiente 

O desenvolvimento ambiental do nosso território, cuja riqueza natural é 

diversa e devemos preservar e utilizar racionalmente. No entanto, o equilíbrio 

ambiental do nosso município está ameaçado, sendo necessária uma ação 

contínua e eficaz para deter a degradação. Não há desenvolvimento quando o 

ambiente é prejudicado. Nessa direção, é evidente que persistem problemas 

de deficiências no planejamento e gestão para a conservação e 

sustentabilidade ambiental e o uso responsável dos recursos naturais. Ribeirão 

Pires ainda deve trabalhar muito para defender a sustentabilidade do seu 

território, enfrentando problemas, como a gestão inadequada dos recursos 

hídricos e dos ecossistemas estratégicos, a má utilização dos recursos 

ambientais, a insuficiente cultura ambiental na população e as deficiências na 

gestão estratégica nos serviços públicos. Tudo isso está impactando na 

qualidade de vida da população e na sustentabilidade ambiental. 

A população reclama também da Administração Municipal diante do 

enfrentamento de outros problemas, como o descarte irregular de lixo, águas 

e parques tomados por detritos, sacos de entulho, lixo diverso, matagal, lagos 

com cheiro ruim, desmatamento, áreas que estão contaminadas com chumbo 

e cobre, solventes aromáticos no subsolo e águas subterrâneas, entre outros 

problemas ambientais que provocam degradação ambiental, poluição, 

enchentes e problemas de saúde pública. 

Nosso compromisso visa gerar as condições necessárias para mitigar os 

impactos ambientais da atividade urbana na procura da sustentabilidade e o 

melhoramento da qualidade de vida de nossa população Ribeirão Pirense e 

para isso, nossos programas e ações estratégicas no tema ambiental são: 

● Fortalecer a Secretaria Municipal de Meio Ambiente, congregando a 

vasta agenda de ações relacionadas com gestão da qualidade ambiental, 

segurança ambiental e ciência, educação e tecnologia ambiental. 

● Desenhar e implantar um Plano de Comunicação da Secretaria Municipal 

de Meio Ambiente a fim de divulgar suas ações e facilitar a ampla 

participação popular nas políticas ambientais implementadas pela 

municipalidade. 

● Implantar a Agenda 21 com comprometimento concreto do Poder 

Público na sua efetivação, com especial enfoque nos aspectos de: 

 ODM - Objetivos do Milênio dentro dos eixos estruturantes: 

 Poluição atmosférica; 
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 Água; 

 Contaminação do solo; 

 Implantação do Centro Tecnológico; 

 Orientação dos processos de ocupação, assentamento e 

utilização do território municipal, de modo a impedir a 

expansão em ecossistemas estratégicos; 

 Orientação e controle, com critérios de sustentabilidade, dos 

processos de produção, comércio e consumo no município; 

● Fomentar a Economia Verde; 

● Apoiar e consolidar as iniciativas sociais, entre outras muitas diferentes 

formas de parcerias, em torno de preservar o meio ambiente; 

● Desenvolver um projeto de educação ambiental contínuo a fim de elevar 

a consciência ambiental na população, com pessoal e estrutura 

condizentes com a meta de disseminar seu conteúdo na rede de escolas 

municipais, parques públicos e em pontos de interesse, como em bases 

nas regiões de mananciais: 

1. Regulamentar o uso de caçambas com resíduos da construção civil 

mediante utilização de tecnologia de rastreamento e 

geoprocessamento para controle e responsabilização pelo destino, o 

qual deverá ser determinado pelo Poder Público; 

2. Inserir a prática do reaproveitamento de resíduos nos processos de 

triagem do material de construção civil nos pontos determinados de 

coleta; 

3. Difundir o uso e implantar eco pontos e acrescentar à lógica dos 

pontos fixos o “bota-fora” itinerante para viabilizar a coleta in loco 

para os munícipes que não disponham de meios para levar os resíduos 

até o local fixo; 

4. Promover as adequações necessárias à retomada do licenciamento 

ambiental municipalizado, instaurando medidas de desburocratização 

e transparência: 

 Promover um plano de arborização com intervenção direta do 

Poder Público e incentivo à desburocratização e participação 

popular, utilizando espécies nativas e apropriadas às 

necessidades de passeio, iluminação e parques; 

 Efetivar a política pública de zoonoses, com especial destaque 

para as ações de castração. 
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C3 - Saneamento Básico 

Como Serviço Público assegurado pela Constituição e definido pela Lei nº. 

11.445/2007 como o conjunto dos serviços, infraestrutura e instalações 

operacionais de abastecimento de água, esgotamento sanitário, limpeza 

urbana, drenagem urbana, manejo de resíduos sólidos e de águas pluviais. 

Nessa perspectiva, a missão da Secretaria Nacional de Saneamento Ambiental 

(SNSA) do Ministério das Cidades é garantir os direitos fundamentais de 

“acesso à água potável em qualidade e quantidades suficientes e à vida em 

ambiente salubre nas cidades e no campo”. Portanto, uma política municipal 

de serviços públicos deve ter como objetivo cumprir as diretrizes nacionais 

para o saneamento básico, no que se destacam os princípios fundamentais de  

universalização do acesso; abastecimento de água, esgotamento sanitário, 

limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos (realizados de forma adequada à 

saúde pública e à proteção do meio ambiente e disponibilidade), em todas as 

áreas urbanas, de serviços de drenagem e de manejo das águas pluviais 

(adequados à saúde pública e à segurança da vida e do patrimônio público e 

privado). 

Mas Ribeirão Pires sofre com o problema da precariedade de abastecimento 

d’água em alguns bairros, atingindo casas e escolas, principalmente pela 

declividade do território. Recentemente, a SABESP (Companhia de 

Saneamento Básico de São Paulo) fez uma revisão na capacidade de oferta de 

água, mas ainda não consegue atender as demandas de todas as famílias 

Ribeirão Pirenses. 

Em relação à gestão do lixo no município, de acordo com informações da 

Secretaria do Estado de Meio Ambiente, Ribeirão Pires apresenta Índice de 

Gestão de Resíduos (IGR)  satisfatório em relação à destinação contratual com 

a Lara , sendo classificado em categoria mediana. Todos os municípios do ABC 

Paulista estão em categoria mediana, exceto São Bernardo (7,6) e Mauá (7,5) 

com pontuação eficiente; mesmo SP capital, tem melhor índice (7,9). 

Destaca-se que 100% da população de Ribeirão Pires é atendida por serviço de 

coleta de lixo. São coletadas 100 toneladas de lixo por dia e a produção per 

capita por dia é de 1Kg. No entanto, a situação do lixo em Ribeirão Pires deve 

ser melhorada em relação à geração, coleta, tratamento e destinação final, 

bem como o nível estratégico e tecnológico de sua gestão. Segundo dados do 

SEADE, 98,2% da população vivem em domicílios com banheiro e água 

encanada e 0,23% das pessoas estão em domicílios com abastecimento de 
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água e esgotamento sanitário inadequado. Por outro lado, nossa cidade sofre 

com o problema grave das frequentes enchentes. Assim, é evidente que não 

existe planejamento de qualidade para resolver esse problema das inundações, 

pois a saída não é apenas construir piscinões. Hoje as praças estão 

abandonadas e sem manutenção da Administração Municipal. As pessoas têm 

deixado de frequentar esses locais, porque o cenário é lamentável: estão 

cheios de mato alto, lixo espalhado pelo chão, criadouros de mosquitos, 

proliferação de animais devido ao acúmulo de lixo, presença de moradores de 

rua, usuários de drogas e ainda servem como esconderijo de ladrões.  Além de 

tudo, os aparelhos estão sem manutenção e as paredes, canchas, pistas de 

skate e os brinquedos encontram-se em estado ruim. Todos esses problemas 

tornam difícil para a população exercer atividades de lazer e recreação nas 

praças. 

Nosso compromisso visa promover o uso racional e eficiente dos serviços 

públicos de saneamento básico, apostando no desenvolvimento de 

ferramentas de planejamento e identificando as principais obras a serem 

realizadas em saneamento básico e serviços públicos durante os quatro anos 

da Administração para avançar tanto em qualidade como cobertura. Para isso, 

nossos programas e ações estratégicas são: 

I. Dar solução estrutural ao problema de gestão da água potável de 

Ribeirão Pires, analisando e explorando a melhor opção institucional 

para que os Ribeirão Pirenses disponham de 100% de cobertura e 

abastecimento regular, pois nosso dever será garantir à população 

qualidade de vida com obras e serviços de fornecimento de água 

potável; 

II. Implementar ações de drenagem eficiente nos locais que sofrem 

grandes problemas de água represada, segundo resultados de um 

estudo minucioso do solo de Ribeirão Pires, além disso, estruturamos 

uma equipe forte para atuar na limpeza dos córregos, com envolvimento 

da comunidade; 

III. Fortalecer o sistema de geração, coleta, tratamento e destinação final 

do lixo: 

 Fortalecer o nível estratégico e tecnológico da gestão do lixo; 

 Construir mais galpões para as nossas cooperativas trabalhar, essa 

iniciativa irá gerar mais autonomia para os cooperados e aumentar 
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o quadro de funcionários. Além disso, dar mais estrutura, como 

veículos e prensa para reciclagem; 

 Ampliar os postos de entrega e estações de coleta. 

IV. Realizar campanhas maciças de conscientização ambiental da 

comunidade em relação ao bom uso e desperdício de água e à 

destinação correta dos resíduos (incluindo coleta seletiva de lixo e 

reciclagem). Serão levados materiais didáticos sobre esses temas para 

crianças e jovens nas escolas de Ribeirão Pires. Todo recurso natural é 

escasso e devemos sempre preservar a vida; 

V. Promover projetos sobre opções alternativas de geração de energia 

limpa e barata; 

VI. Implantar programas e ações de recuperação e manutenção das praças 

de Ribeirão Pires com uma equipe forte e apoiada por um cronograma. 

A cidade é como a nossa casa: precisa de cuidados e de organização. Só 

assim conseguimos viver nela; 

VII. Implantar projetos e ações de continuidade e melhoramento da 

iluminação pública no município. Para isso será feito um levantamento 

dos locais que ainda estão na escuridão. Uma cidade iluminada leva 

bem-estar às pessoas e, inclusive, diminuiu a criminalidade, pois a maior 

incidência da violência está em locais com pouca iluminação. 

 

C4 - Mobilidade 

 A mobilidade é uma das dimensões do ordenamento territorial do município e 

afeta diretamente a qualidade de vida de seus habitantes um planejamento 

urbano adequado relacionado com a mobilidade compreende o estado 

adequado da infraestrutura viária, a reorganização da rede municipal de 

transporte público, os melhores fluxos de tráfego e tempos de viagem, os 

modos alternativos de mobilidade e adequação dos espaços públicos, entre 

outros. 

Ribeirão Pires é uma cidade privilegiada pelo transporte público estadual, que 

corta a cidade de Norte a Sul e de Leste a Oeste pelas linhas CPTM, com a 

estação Turquesa da CPTM e rede intermunicipal de ônibus. 

No entanto, Ribeirão Pires, apresenta grandes problemas de mobilidade. 

Devemos resolver isso, reconhecendo a importância dos sistemas de 

transportes coletivos e não motorizados dentro de uma cidade como a nossa 

para nos deslocarmos de forma segura e eficiente e contribuir para o meio 
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ambiente e a qualidade do ar. Assim, todas as iniciativas em mobilidade devem 

ter uma perspectiva global e sustentável a partir de um verdadeiro sistema de 

transporte público integrado, que reconheça a importância do pedestre e do 

uso de meios alternativos de transporte para a mobilidade da cidade. Isso 

significa promover em nosso município um modelo de mobilidade urbana 

sustentável e coerente com a Lei Federal nº 12.587, de 2012, que tem como 

objetivo “contribuir para o acesso universal à cidade, o fomento e a 

concretização das condições que contribuam para a efetivação dos princípios, 

objetivos e diretrizes da política de desenvolvimento urbano, por meio do 

planejamento e da gestão democrática do Sistema Nacional de Mobilidade 

Urbana” (Artigo 2º). A mobilidade urbana sustentável visa principalmente 

reduzir os impactos sociais e ambientais (emissão de agentes poluidores, 

sonoros e atmosféricos) da mobilidade motorizada existente, priorizar os 

modos de transportes coletivos, a pé e de bicicleta, reduzir as necessidades de 

deslocamento motorizado (especialmente de automóvel particular) e 

promover a eficiência e a qualidade nos serviços de transporte público. 

Mas o atual modelo de mobilidade urbana adotado em Ribeirão Pires é 

insustentável devido à baixa prioridade dada ao transporte coletivo e ao 

transporte urbano não motorizado e à baixa produtividade do transporte 

público. 

Temos uma cultura voltada ao carro, que se expressa no aumento da 

motorização individual (automóveis e motocicletas). Essa condição 

compromete a qualidade de vida dos nossos moradores ao aumentar os riscos 

à saúde pública e afetar nosso meio ambiente. Em nosso município prevalece 

um sistema urbano de transporte motorizado individual que se mostra 

insustentável ambiental e socialmente, acarretando perda de tempo, acidentes 

de trânsito e estresse, entre outros problemas. 

No atual modelo de transporte público, todas as linhas passam pelo centro da 

cidade, junto à estação CPTM. Os congestionamentos constantes nos principais 

corredores são provocados pelo grande fluxo de carros nas viagens 

intermunicipais, aliado às interrupções do fluxo causadas pelos cruzamentos 

em nível e pela pequena quantidade de comunicação viária entre os 

municípios. De Ribeirão Pires para Mauá e todo o ABC, por exemplo, toda 

comunicação viária se concentra basicamente no corredor da Humberto de 

Campos, que conflui na Capitão João em Mauá, Giovanni Battista Pirelli em 

Santo André até o corredor da av. Goiás em São Caetano. 
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Uma reclamação frequente dos Ribeirão Pirenses é em relação às linhas de 

ônibus da nossa cidade. Atrasos e demoras estão entre as principais queixas. 

Vamos mudar esse setor em Ribeirão Pires. Para se ter uma ideia, os itinerários 

dos ônibus são os mesmos de décadas atrás. Há um atraso de mais de 20 anos. 

Atualmente, os ônibus do transporte de Ribeirão Pires fazem milhares de 

viagens. Temos o apoio da rede intermunicipal. Eles ajudam bem, afinal, mais 

de 50% da população da nossa cidade trabalham fora. Mas, mesmo assim, o 

transporte intermunicipal, que inclui a CPTM, tem que melhorar. 

Ribeirão Pires tem mais de 100 mil veículos, com 1,1 carros para cada 

habitante. Segundo dados do SEADE, no período 2002-2015, a frota total de 

veículos no município cresce, sendo que a frota de automóveis teve um 

crescimento das motocicletas também e assemelhados, um aumento 

considerável. Em suma, a frota de automóveis e motocicletas cresceu durante 

um período de 13 anos. O crescimento contínuo da frota vem provocando 

distúrbios na circulação dos usuários do sistema viário, assim como de 

estacionamento, muito mal equacionado pelo convênio com a ACIARP no 

momento. Em 2015, os automóveis lideraram a participação na frota total de 

veículos, com cerca de 70% seguidos das motocicletas e assemelhados, com 

15%. Esses dados demonstram o grande problema do tratamento privilegiado 

ao transporte motorizado individual e o descaso com os demais modos de 

transporte no município. Segundo o Plano Diretor de Mobilidade da Região do 

Grande ABC, elaborado pelo Consórcio Intermunicipal Grande ABC, os 

moradores de Ribeirão Pires realizavam diariamente, no ano de 2007, uma 

parcela muito pequena do total de viagens realizadas no Grande ABC é em 

Ribeirão Pires, no entanto o viário municipal, ainda assim não comporta o fluxo 

de entrada e saída de veículos na cidade, pelo fato dela ter a característica de 

cidade dormitório e com as crescentes demandas turísticas da própria Estância 

assim como o fato de ser passagem obrigatória de Paranapiacaba, resultará 

num aumento significativo de acesso de veículos de visitantes. 

Para o desafio do desenvolvimento urbano e da sustentabilidade ambiental de 

Ribeirão Pires, o nosso Plano e o Programa de Governo apresenta os seguintes 

compromissos e propostas: 

● Reestruturar o atual modelo de transporte público da cidade, 

contemplando: dentre outros ampliar a frota de ônibus. 

● Revisar e traçar novos itinerários e percursos, e aumentar as linhas de 

ônibus da nossa cidade, visando encurtar viagens, aumentar as 
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integrações e diminuir atrasos. Para que o transporte público seja 

atrativo, forçando as pessoas a deixarem os carros em casa. Assim 

teremos uma cidade mais justa, com trânsito melhor e menos poluição. 

● Programar e divulgar mapas com o itinerário e horário nos pontos e 

dentro dos ônibus, além de aplicativos com as mesmas informações, 

visando um maior aproveitamento do transporte coletivo. 

● Garantir a construção do Viaduto no centro da cidade, que liga o Centro 

ao Centro alto, na altura da Av. Pref. Valdírio Prisco. 

● Garantir a construção e conclusão das obras de ampliação e duplicação 

do trecho final da Av. Pref. Valdírio Prisco até SP-31. 

● Implantação de corredor de transporte regional na pista marginal direita 

do Eixo da Av. Francisco Monteiro. 

●  Ampliar o programa de recuperação das nossas calçadas, devolvendo a 

função de passeio público, eliminando os desníveis, os buracos e a 

utilização das mesmas como extensão de estabelecimentos comerciais, 

mas principalmente nos bairros e localidades afastadas. 

● Ampliar e melhorar os projetos de recuperação asfáltica e de novas 

pavimentações da malha viária nos bairros e regiões da cidade. 

● Implementar equipamento tipo corrimão nas calçadas com forte 

inclinação, facilitando a mobilidade de portadores de necessidades 

especiais e idosos. 

● Retomar o ciclismo como um modal de transporte, através dos seguintes 

projetos e ações: 

 Implantar e ampliar as ciclovias e ciclo faixas de lazer na cidade. 

 Realizar campanhas de conscientização orientadas a motoristas e 

ciclistas: para motoristas respeitarem os ciclistas e ciclistas 

respeitarem também a legislação de trânsito. 

 Construir novos bicicletários, com mais segurança, para a 

interligação com o transporte coletivo. 

 Instalar suportes para transporte de bicicletas nos ônibus para 

aqueles que usarão as mesmas depois do percurso no transporte 

coletivo. 

 Proporcionar maior segurança aos ciclistas promovendo 

manutenção nas vias públicas. 

 Construir ciclovias que liguem os parques da cidade. 
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● Melhorar o sistema de sinalização e fiscalização do trânsito da cidade 

visando melhorar a mobilidade urbana. 

● Implantar o transporte de portadores de deficiências por meio das vans 

nos locais de difícil acesso às PCD. 

● Criar maior número de vagas de estacionamento rotativo para 

deficientes e idosos e maior fiscalização para o uso inadequado das 

mesmas. 

● A fim de aumentar a segurança, serão iluminadas as passagens estreitas 

e vielas de maneira que fique mais seguro o caminho dos transeuntes e 

visíveis para os motoristas. 

● Ampliar e fortalecer os programas de educação no trânsito com o 

propósito de melhorar as condições de mobilidade e reduzir os 

acidentes nas vias. 

 

D - DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E TURISMO 

A forte desaceleração econômica que Ribeirão Pires atravessa é um reflexo do 

atual cenário de crise econômica e social que enfrenta o Brasil e que também 

repercute com força no Estado de São Paulo, na Região Metropolitana de São 

Paulo e no ABC. Essa situação da dinâmica econômica do município é refletida 

na queda dos seus principais indicadores econômicos: PIB e emprego. Por esse 

motivo, o município deve enfrentar enormes desafios nos próximos anos, 

relacionados com a dinâmica de emprego, de negócios e produtiva, que 

exigem a participação ativa do setor público, liderado pela Administração 

Municipal. Por isso, nosso propósito é incentivar o desenvolvimento 

econômico de qualidade: atrair as empresas de volta para o município e gerar 

mais oportunidades ao povo Ribeirão Pirense. 

A economia do nosso município passa por um processo de transformação de 

seu perfil produtivo, com estagnação do setor de turismo que deveria 

impulsionar os serviços e comércio  e a perda do dinamismo industrial.  

No setor de serviços, destacam-se em Ribeirão Pires oportunidades para as 

empresas e novos empreendimentos dedicados à serviços de tele 

atendimento; serviços de cobrança; tecnologia, gestão de ativos intangíveis 

não financeiros; vigilância; limpeza de prédios e domicílios; e atividades 

paisagísticas, enfim toda e qualquer atividade que não gere efluentes líquidos. 

No setor de comércio, destaca-se o comércio voltado ao turismo que agrega 

valor à economia local e a futura exigência de uma de mão de obra qualificada 
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quando comparada às demais atividades. Aos poucos, o atual quadro 

econômico mostrou a diminuição do número de fábricas e empresas com o 

enfraquecimento do setor industrial, uma situação que tem contribuído para 

reduzir as oportunidades de trabalho e a qualidade do emprego. 

Por outro lado, o problema do desemprego no ABC é crítico. De acordo com a 

Pesquisa de Emprego e Desemprego da SEADE, em junho de 2016, a taxa de 

desemprego total no ABC chegou a 16,9% (243 mil pessoas desempregadas); 

isso significa um preocupante acréscimo de 74,2% na taxa de desemprego, se 

comparada com a obtida em junho de 2014, quando atingiu 9,7% (136 mil 

pessoas desempregadas). O que reduz até a busca de emprego fora. Com base 

em cálculos realizados a partir da Pesquisa de Emprego e Desemprego da 

Fundação SEADE, o município apresenta um dramático nível de desemprego 

no município, constitui um dos maiores desafios que devemos enfrentar 

durante nosso governo. Sabemos que a problemática do desemprego é de 

ordem nacional, estadual e regional, mas a sua redução depende da 

efetividade das políticas macroeconômicas adotadas pelo governo federal. 

Porém a Administração Municipal pode contribuir com a sua mitigação através 

de programas que incentivem a atração e fixação de empreendimentos 

produtivos no município e com ações de formação e qualificação profissional.  

Olhando para a situação da aceleração do desemprego em Ribeirão Pires, são 

claros os impactos negativos da grave recessão econômica que vem 

enfrentando o Brasil e que tem gerado uma forte queda na geração do 

emprego formal com carteira assinada. Assim, de acordo com as informações 

do Caged, no primeiro semestre do presente ano, o município registrou um 

saldo negativo de vagas de emprego formal, o segundo menor número de 

vagas dos municípios região do ABC, sendo Rio Grande da Serra quem 

apresentou o menor desempenho neste mesmo quesito. Analisando o 

comportamento do emprego formal por atividade econômica de Ribeirão Pires 

durante os últimos vinte anos, podemos evidenciar um marcante processo de 

desindustrialização, observado também na tendência da estrutura do PIB 

municipal. Os comportamentos anteriores têm levado a uma perda da 

competitividade e da atratividade dos salários e dos empregos formais do 

município. É o momento de retomarmos o crescimento com mais emprego e 

oportunidades e, assim, melhorar a qualidade de vida dos Ribeirão Pirenses. 

Temos a convicção e o compromisso de fazer uma gestão melhor e recolocar 

Ribeirão Pires definitivamente no caminho do desenvolvimento econômico. 
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Por isso, vamos trabalhar para combater o desemprego através da promoção 

de estratégias que levem ao fortalecimento dos distintos setores econômicos. 

Vamos implantar estratégias que nos permitam atrair e fixar empresas com 

alto valor tecnológico e com capacidade de geração de emprego produtivo e 

bem-remunerado. Com o propósito de atingir estes objetivos, nos 

comprometemos com as seguintes propostas no tema do desenvolvimento 

econômico: 

1. Implementar ações e estratégias orientadas a transformar Ribeirão Pires 

num Polo de empresas Tecnológicas: 

2. Conferir sinergia entre os setores público, acadêmico e empresarial, 

delineando um perfil para o Pólo e definindo uma empresa “âncora” 

para se instalar no Pólo Tecnológico. 

3. Promover a integração efetiva entre a Incubadora de Empresas, o Pólo 

Tecnológico, empresas e setor acadêmico. 

4. Promover a integração entre universidades regionais, visando direcionar 

suas pesquisas de modo a atender as necessidades do Setor Produtivo. 

5. Integrar a INNOVA: estabelecer que a Incubadora de Empresas de 

Ribeirão Pires - INNOVA - passe a abrigar apenas projetos-piloto de 

inovações passíveis de patenteamento, assegurando que o município se 

torne efetivamente um Polo Tecnológico no Estado de São Paulo, 

gerador de tecnologias de produtos, processos e gestão. 

6.  Disseminar a cultura empreendedora na nossa cidade. Um dos grandes 

desafios será promover o espírito empreendedor nos cidadãos do nosso 

município, para que, principalmente os jovens, sejam capazes de 

identificar oportunidades, criando novas empresas e gerando ocupação 

para si e empregos para outros; 

7.  Gerar estratégias para atrair a instalação de empresas e estimular nosso 

comércio e, assim, gerar emprego. Nossa cidade tem áreas disponíveis 

para implantação de atrativos e equipamentos de turismo e visitação 

realmente de escala; É preciso implantar uma força-tarefa e criar 

incentivos; 

8. Atrair empresas na área de tecnologias de ponta com pequenos 

condomínios industriais, através de incentivos de sensibilização, a 

redução/isenção de ISS para quem for gerar empregos, a utilização de 

nossas áreas públicas e o reforço da mão de obra. Temos que aproveitar 
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a condição logística gerada pela localização geográfica perto do Porto de 

Santos; 

9. Promover a criação e o fortalecimento de pequenas e médias empresas 

industriais, por exemplo, na área de equipamentos de saúde e indústria 

farmacêutica, em projeto de valorização e revitalização do entorno do 

Ouro Fino Paulista; 

10. Promover a realização de ações educacionais com enfoque no 

empreendedorismo na formação básica de nossas crianças, jovens e 

adolescentes, priorizando a formação de futuros empresários e com 

objetivo de mudar o enfoque tradicional de formação educacional 

voltada exclusivamente para o mercado de trabalho; 

11. Realizar campanhas de marketing mais agressivas sobre o nosso 

potencial turístico e da região do ABC: desde a antiga vila de operários 

da São Paulo Railway, com sua arquitetura de inspiração inglesa e toda a 

história da construção a estrada de ferro, de concepção arrojada para a 

época, merece ser mais bem explorada, considerando a proximidade 

com a cidade de São Paulo; assim como nossa própria infra estrutura e 

patrimônio turístico natural da cidade 

12. Promover a exploração turística da Billings e do Parque Oriental: integrar 

ao complexo da Torre de Miroku com e Pólo Ecoturístico Caminho do 

Mar todo o potencial turístico da Represa e dos Parques do Grande ABC, 

especialmente no que tange às atividades náuticas e gastronômicas; 

13. Criar o Banco de Dados Municipal de Orientação a Investidores e Sala do 

Empreendedor em parceria com uma Associação de Classe (ACIARP ou 

CIESP) ou com o SEBRAE/ SP. O banco de dados municipal será 

alimentado com indicadores socioeconômicos para divulgação 

sistemática e orientação aos investidores. Com essa finalidade, serão 

cedidos funcionários municipais, além de ser transferida a Sala do 

Empreendedor para essa entidade parceira, nos moldes em que 

funciona o Escritório Regional da JUCESP; 

 Fortalecer as Empresas Instaladas na Modernização; 

 Apoio para Obtenção de Crédito: promover, em parceria com 

entidades de classe, projetos de modernização operacional e 

identificação de fontes de obtenção de crédito com taxas 

subsidiadas. Assim, feito o reconhecimento da fonte (FAPESP, 

FINEP, BNDES, DESENVOLVE SP, entre outros) e da linha de 
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financiamento, será oferecida a capacitação e o apoio na 

elaboração de projetos de obtenção de recursos; 

  Incentivar a participação das empresas de Ribeirão Pires no 

Comércio Exterior com o objetivo de incrementar a participação 

dos produtos do município em feiras internacionais e em outras 

formas de divulgação no Mercado Externo; 

 Incentivar a rede hoteleira na exploração do turismo de negócios 

através da criação de um Centro de Convenções no município e 

estabelecer convênios com a rede hoteleira para exploração do 

nicho de turismo de negócios. 

 

E - GOVERNANÇA 

De um modelo de boa governança pública, caracterizado pela eficácia, 

qualidade e transparência da gestão e fazendo bom uso dos recursos públicos 

para servir e beneficiar a população de Ribeirão Pires Por essa razão, nós 

promovemos um governo com boas práticas institucionais de planejamento, 

gestão e participação através da promoção da corresponsabilidade dos 

diferentes setores públicos, privados, econômicos e políticos e de todos os 

cidadãos de nosso município. Nosso objetivo é trabalhar em conjunto para 

resolver os problemas sociais que enfrentamos hoje, garantir direitos e 

deveres e valorizar e fortalecer a democracia. 

A criação de uma Ribeirão Pires bem-administrada representa um grande 

desafio para a consolidação da cultura cidadã e, acima de tudo, para a 

restauração da confiança institucional, porque os cidadãos perderam a 

confiança em suas instituições, sentem que elas não os representam e que não 

defendem seus interesses. Pelo contrário, vê neles centros de poder 

apropriados por interesses particulares e partidários. Por isso, temos de fazer 

grandes esforços para reconciliar os cidadãos e as instituições através de um 

governo voltado para os problemas do município. 

Vamos melhorar a eficiência e a eficácia da Administração Municipal e vamos 

fazer uma gestão transparente e visível para impactar na equidade, na justiça 

social e na melhoria da qualidade de vida dos cidadãos. 

Uma das primeiras tarefas que devemos empreender é o saneamento das 

finanças públicas do município, se quisermos recuperar nossa capacidade de 

investimento em áreas-chave de desenvolvimento social para corrigir as 

desigualdades e reforçar a confiança dos nossos cidadãos e a iniciativa privada. 



60 

O comportamento do resultado primário e do endividamento mostram de 

forma clara a irresponsabilidade e a ineficiência com que foram manejadas 

as finanças públicas durante as duas últimas administrações municipais de 

Ribeirão Pires. O endividamento cresceu a cada gestão, inclusive fruto de 

reprovações sucessivas no TCSP e judicialização de cada uma das prestações de 

contas e dos seus respectivos desdobramentos após aprovação na câmara. 

O futuro da capacidade de financiamento de Programas de Governo depende 

em grande medida dos desfechos das decisões judiciais e da aprovação de 

medidas pendentes. Tudo isto não teria ocorrido se os governos passados 

tivessem zelado por uma gestão financeira mais responsável e eficiente. 

Como consequência da problemática do endividamento, o saneamento das 

finanças públicas do município será uma das nossas tarefas prioritárias, se 

quisermos recuperar a nossa capacidade de investimento em áreas-chave de 

desenvolvimento social para corrigir as desigualdades e reforçar a confiança 

dos nossos cidadãos e a iniciativa privada. 

Desta forma, nosso compromisso é impulsionar a modernização organizativa 

da Prefeitura Municipal de Ribeirão Pires e alicerçados num modelo 

institucional flexível, moderno e descentralizado, em que os funcionários 

públicos municipais sejam significados e valorizados. Com a prática de uma boa 

governança, nossa gestão governamental se concentra nas grandes 

transformações e desafios que exige o desenvolvimento humano sustentável 

de nosso município. Além do fortalecimento institucional da Administração 

Municipal e do saneamento financeiro, promovermos todos os espaços e as 

instâncias de participação democrática da sociedade no enfrentamento de 

seus problemas e na tomada de decisões nas diversas políticas públicas. 

Desta forma, nosso compromisso centra-se na construção de uma renovada 

governança entre a Administração Municipal e as organizações comunitárias e 

da sociedade civil em geral. Uma governança local, fundamentada n  criação de 

capacidades de governo da base social organizada nos diversos territórios, 

onde todas as propostas e formas de organização, sem exclusão, tenham 

espaço e sejam consideradas, desde que tenham como objetivo a busca do 

maior benefício para toda a nossa população. Finalmente, o exercício de uma 

governança eficaz e responsável só é possível com a valorização dos 

funcionários públicos municipais, que durante a atual Administração têm sido 

esquecidos e negligenciados. Os funcionários de carreira da Administração 

Municipal vêm reivindicando a atualização e o melhoramento do seu plano de 
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carreira, além da garantia de serviços de suporte adequados e de atenção 

psicossocial e da saúde. Cientes de que funcionários motivados e valorizados 

são essenciais para o funcionamento eficaz da Administração Pública Municipal 

e para a obtenção de nossas metas e objetivos programáticos, nosso Programa 

de Governo assume o compromisso de atender as demandas dos servidores 

permanentes da Prefeitura Municipal, sempre contando com a ampla 

participação de suas organizações sindicais e de representação das distintas 

categorias. 

Desta forma, com o propósito de alcançar os objetivos anteriores de 

governança, nosso Programa de Governo contempla os seguintes 

compromissos e propostas: 

● Implantar um processo de modernização administrativa e institucional 

da Prefeitura Municipal de Ribeirão Pires com a finalidade de reduzir 

custos, aumentar a eficiência da estrutura organizativa e melhorar a 

qualidade dos serviços públicos; 

● Introduzir ferramentas modernas de planejamento e direção estratégica 

pública na Administração Municipal, com o propósito de melhorar sua 

capacidade no enfrentamento dos problemas e no atendimento às 

necessidades da população; 

● Racionalizar e desburocratizar os processos administrativos, tributários e 

de prestação de serviços com a finalidade de melhorar a transparência e 

a economia na aplicação dos recursos públicos e a qualidade no 

atendimento aos cidadãos;  

● Desenhar e implantar um sistema unificado de transparência e 

informação ao cidadão que contemple a realização de processos de 

prestação pública de contas por resultados, o estabelecimento de pactos 

públicos de transparência, o fortalecimento dos procedimentos de 

controle interno e do portal da transparência; 

● Realização de um levantamento da situação financeira e orçamentária 

da Administração Municipal com a finalidade de identificar o real estado 

do endividamento e das contas públicas e definir estratégias para sua 

correção em curto, médio e longo prazo; 

●  Fortalecer a articulação e a inserção de Ribeirão Pires no âmbito 

regional, nacional e até internacional; 

●  Revisar e atualizar o Estatuto do Servidor, visando sua racionalização, a 

consolidação de benefícios e garantias trabalhistas; 
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● Revisar e implantar o Plano de Cargos e Salários, visando a valorização 

dos servidores públicos efetivos, a redução dos cargos políticos, a 

garantia da estabilidade e a progressão na carreira funcional; 

●  Reformar o processo de seleção dos cargos diretivos do Instituto de 

Previdência de Ribeirão Pires, buscando maior autonomia e participação 

dos próprios servidores ativos e inativos na gestão e controle do 

Instituto; 

●  Promover o apoio e o fortalecimento permanente das instâncias de 

participação e controle social, como os conselhos municipais, as 

audiências públicas e os fóruns municipais e temáticos; 

● Implantar o Governo Social como um instrumento de interação da 

Administração Municipal com as comunidades em suas diferentes 

regiões e bairros, visando o fortalecimento da capacidade organizativa 

das organizações comunitárias e sociais na formulação de planos e 

projetos para o enfrentamento de seus problemas e necessidades. 


